
Ias J'.uas,

defesa.
quando não têm

,.I

�·f)evastação· �de eafesais
�." A .geada invadiu o' Sul, causando vultosos prejuizos

P. ALEGIU<:.o, , \ V.A.) - ;prolongou-se por mais de poré, Lagôa Vermelha, Ca- Há probabilidade, segun- 'o portoalegrense durante o atingida e com ela a eco-, dutores estão bastante nreo-

Tomando de surprêsa gran- duas horas, começando a- razinho, Nova -Prata e So- do o Instituto Coussirat de dia. !
. nomla. do País, pois os pre-I cupados já que a prinelpal

de parte da população, do proximadamente pelas 7,30' ledade. Araujo de que outras zonas DEVASTAÇÁO NOS I juizos, atingem cerca de 3ÜO fonte de divisas do País foi

Estado, o, inverno c?me.çou' I horas,'
A temperatura che- i As cidade,s da. zo�a Sul sejam também castigadas CAFESAIS i milhões de dolares; já (j ue prejudicada. ,A próxima .ia-

a mostrar-se nas primeiras rgou a 1° acima de zero, I foram tambem atingidas pe- pela neve. ,50 por cento dos cafeeiros 'fra deverá ser, em São Pau-

horas de ontem, com?_ ainda I conservando mais ou menos '10 fenômino e pelas fortes A temperatura mínima

I
S. PPAULO, 7 (V.A.)

-I
do Paraná e 10 por cento lo, de 9 milhões de sacas, e

no havia apresentado neste estável até a noite, quan-' rajadas do "pampeiro'v .Se- no Estado, durante o dia de Urgente - As geadl',ljl ,que �a \cafeicultura de São Pau- a do Paraná de 6 milhões .

.

ano. Intensa - onda de frio do então decresceu ainda' gundo informações recebi- ontem, foi de 2 graus abai- I atingiram ontem o Inter-ior lo sofreram as consequen- i A quebra pela geada :l n ��

.. invadiu o território
.. gauc�o, mais, com fortes neblinas e: das pelos nossos correspon- xo de zero, .·em São Fran- I paulista e o norte do Para- cias da acentuada queda de I rá ser de 1 mi'hão em '):;0

enquanto a neve -caiu copio- nova queda de pequenos dentes em Bagé Piratini
.
e

I
cisco de Paula. '.!lá, de acordo com 'as in for- temperatura, Paulo, e de 3 milhões no

samente 'em inúmeras 'loca- flocos. As maiores nevadas Jaguarão, cuja 'última ne-

I
Em Porto Alegre, o ter- mações obtidas pelos "Diâ- Telegramas chegados à Paraná, ou seja, 4 mil nõea

lidades. Em Caxias, a neva- se verificaram, entretanto, vada 'se verificou em 1916, mômetro não caiu abaixo de rios Associados" causaram redação dos "Diário" As- ao, todo, .Na hase de 70 do- .

r? da, que deu a cidade um nos niunicípios . de São nevou copiosamente desde a 6,3 graus, apesar da > cor- elevados prejuizos à lavou- saciados", dão conta ria si- lares por' S!lCH, teremos cer-

aspecto de regiões alpinas, Francisco de Paula, Gua- madrugada de ontem. ' tante ventania que castigou ra.A Cafecultura duramente I tuação reinante no intei-ior' ca de 300' milhõees de ,L-
.

.

'

e nort€ do Paraná, OS pt o- lares de -prejuizos. ';
..(,....o(J4IIIIH�)4IIJIIIt _()_O_(I_O_(I_'() ,

'- 'I' Ru�ReEnTOIR. .; I 'Iqmlis antilOO.iá-IUla., e IV8. Semanas
v
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'

I Arruda Ramol t I J..

8U�ENTE t �.
_
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Florianó.p_o_lis_,_Qu_a_rta_-fe_ir_a,�8_d_e=-Ju_lh_0_d_e._19_53 ._-C,_'_l,_OO_ Im 'Salvador 8 881'118, ês:te mês -

, "" I A Tragédia de Camilo I:::�i::�a_r�_atl���'�.�,:��������O'el'.lara-se lig'ado. ao' Presidenfe da I Muitos sabem disto: Camilo Castelo Bran- f IIIa IV'a' S", . "

bl
.

'"

f m'l-
-' -

I co suicidou-se com uni tiro na cabeça:
.

O' 1/'1' • ...
e, a e .' emanas

,Repu, ca �'a., a I Ia Imperl8 o seu quadro moral era, de fato, exarce- , ICla S dé Orientação 'I'éénlco-Pe-

'FORTAL.EZA, 7 (V. A.) .Il'equenm�nto Impetrou re- Reconheço mesmo que o. bante, pois tinha um filho louco, est;oina outro, II Dia a dia o jornal ôo .sr, d,�gógica. do' Ensino Comer-

_ Está revolucionando os curso para O' Governador do seu ingresso na cal'l�.il"'l. ·estava cego, �.sofr.ia de exaustão nervosa, rodea Irineu Bornhausen desce. cial, CUJos conclave s se-

. E' d tit
' .

I t
I va-o a pobreza e não podia produzir, literària- ,I I rão presididos pelo sr 1::1'''

meios Jurídicos do Ceará q: sta o. cons I uirra- uma exce en e no linguajar e nos proces-
. el-

.
.

. .' ..'. _

.

M', . t"�
.'

.

mente, graças a uma insônia crucificadora. I . 'silio Machado Neto, l�l'e:�-
caso cr-iado 'p'elo sr. Cor- O chefe do Executivo in- aq 1I1SlçaO para o ims erro

E t d
. sos'

u o, aSSIm, o levou ao gesto de loucura..·
.

nelio Chaves e Melo.: presi- deferiu 0\ recurso mas pa',e- Público. Muito lucraria a ou desespêro com que ãniquilou a própria e�is-. I As miseráveis invencioni- d�nte da Confederação 1" a -

dente em Crateus, neste Es- ce que as cóisas não vão I classe, por sem duvida, ao tência. Outras razões, ainda, é possível alegar, ces atribuídas ao deputado cional do SENAC.

f· be eu seio esse Prefiro, contudo, stlenciá-las. I'· d d Santa
.

Catarina estará
tado, cujo pedido de ins- icar nesse pe, porque o sr, -rcce r em s ,

I
Wilmar DIas ecorrem e

. lt d 1
-' Na obra do copioso romancista, é éurioso' também presente nas pes·

crlção 110 concurso 'dos pro- Cornelio, em suas corres- vui o - e re'a ,e'Xpressao ,Ju- êsse parlamentar achar-se �

"
-

- observar 'que idéias eram as suas acêrca do sui� A

d Ch 1 Ed
-

motore-s foi negado 'ao Pro- pondencias, se diz lig·adó ao ridica e poetica e de alta
cídio.

.

.
ausente da Capital. Ainda soas os srs. ar E;s .ga1'

curador' ,Geral do Estado, Presid,ente da República. e inflúência junto ao Chefe No livro Hoí'as de Paz, coletânea �le artigos I assim nada mais 'refletem Moritz, Presidente da Fe-

sr. 'Osvaldo Aguiar.. Aquele á famí1i� real brasileira por da Nação e aos rebentes untes publicados em jornais religiosos, há um ; do que uma vinganç� contra' deração do Comércio e Pro7•

.

'. ':
�l' 't laços -de amizade ·e de afi-. ilustres da família real do capítulo relativo ao assunto, justamente intitu-

.

I honlcns de bem por parte Fláviô Ferrari, Diretor Ge-'
cid:Hlão so ICI ou o seu re-

g'istl'o em concurso sem jun-:- nidadef; estreitas. Brasil. Mas, . francamente, lado Suicídio. São h'trgas e· severas penadas fi-

I'dos' que não podeot aparecer' ral do' SENÁC.
->

h
.

b lo:sóficas, de condenação ao crime
.
de que D-'st'

-

d'
-

tar' O" dOCllmentos n·ecessa- Em teleg,rama que enviou a min a excessiva oa von- norque fora!!idos da }lolícia. .

1 mçao a eSlgl1açaO
� ma)s tarde- Camilo se faria criminoso I' -

, ,·C'
.'

d C··"
'

tad desta feita não con"
"

I dA'" dO' sr. Prof. Flavio Fer.r�p i
rios e, da denegação do seu [10

.

orrelp o. eara, o , e, .
.

,
-

Crimjnoso? Sim, de acôrdo com o citado es- Ain a ontem'o Ja pas-
. . ...

. ,1'. CO'l'lleHo Chaves' afirma seguiu obrar' milagre. En- crit.o, ,onde o autor nâo aceita o suicídi� comO' , quim do sr_ Irineu Bornhau")' para .dIrlgn: Me�a Redonda
.

:�llMflJl 'atê'li: -; . ;;��{} !::�:::á;:: �!;�:: ����'o�� i:��. frente,�!� ?�.�'- :!�t:;i;�c��� �:.::if��a�m;1::::��U�!�!:eon::: '�:���:�!�c:v��;��;:e;i,���e� I :��::.�el'g�:�l::��, d:� S���
.' 'tO ',. P.-rã '

- ta é r-iitp'ongável da sua )nort'e; -é átbit�·o daque- j
. '" - ' ,.

d d
'.
f'

-

. _ /leE�l�:n�i::I:I�dO o recurso 'Jola 'das mais �e ::�:12':a:;:eu��I� ;::r:�:,�raço �ue ergue

I :u��:'e�;;�:�raS��mEstiva� �:s:;" c:��:::�: :u!est�,;:ç��
�ELEM, 7 (V" A;�

. -:-: ao governador do Est!ldo, o caras' do Bras.·1 o suicídio afigurava-se-lhe o epitáfio de let. Pires no seu voto de p-ei'i-odo de 11· a 15 de julho

Pou·ca repercus,são tevé, -etn. Pro(;llra.dor Geral justifica' .

uma sociedade, esvaída de coragem para lutar 13�-�-953, :contrário à cria- e, em Recife, çle 1� a 3�,
Relem: a notícia da desco- 1S razões do seu indeferi-I BELEM,"7 (V,. A.) -:- A-

,
com � miséria e a desesperação. ção de municípios. Diz O- lí- sen_do que nesta ultima CI-

,perta de m�nérios atOl;nicos 11ento - ddiciencia de do.- pós sete meSes de trabalho, 'E' esquisito: no correr da acusação cami-'

1 der do' P.S.D. que, no Ínte-
1

dade; presidirá êle um do"
•.

rt" h ta capital via liana, também se encontram palavras de pieda- I . .

e!fi terras paraeuses pe (:ln- ,:umentacão· de que cogita a
c egou a es

.
,

d rl'or,' po.uca g'ente trabalha, ,.s:mlllarlOs s.ôbre organizf.,-. .

l'
e p.�ra os que se matam, talvez prévia indul- _,

cmtes..ao sr. Flavio Teles lei'� mas -acrescenta: I ,1ére�, .

uma das mais vil :0- gência à morte violenta que a sí mesmo êle havia I por isso não se. pode criar çao das Escolas de Comel-

",Menezes. Mesmo assim, a "Sinto imenso não me ter ,:as ]Olas de todo o Brasil: de dar. E po5isivelmente- já andasse procurando ! municípios!!! Esses e ou- cio.

l'e';ol'tagem da. Meridional ;ido possiv�l atender ao ar-

'

i!. custodia do VI Congresso condenar o suicídio num trabalho oe' auto-�u- ! tros' são os pérfidos concei- Cf sr .. Charles Edgar }'!:o-

esteve na Vila de 'Ioc·oa·rací,. dente desejo 'do suplicante.! 811carístico; conf.eccionada gestão, em busca de domínio às t:entacões de um I tos emitidos pelo parlamen- ritz irá acompanhando o

l' •

Ott ler 'II cérebro super-excitado e fatigado p'ela '''-''Odll- I
O'n(le re.�I·de·o sr-. Flavio Te- -- --- )e,o oUl'lves o .•el , que ..... d d' l' Brasilio Machado Ne'o

� -

l't
"

I
OA

'

tar }lessedista, en.l nome e' ,.., .'
d· ç��o I erana, e pe a consclencia Atribulada. .

le
..
s, ·não. o enc.ontrand.o, po- ISE5C Icompanhol1 a custo Ia a I

t') " como convIdado espeCial.Encontro· no Livro de Consolação certas ' "eu par I( o .

::em, pOIS haVIa segUldo._pa-
I

.

B�lelll. alusões chocantes por absolverem o suicídio nes..
I Desafiamos o sr. Govet-

,'. .

.

O'
.

J Idl
A vi1liosa peça está sen- t b f

. I " d',I
'

rn.· a l'egião do l-a,poqu�,. ,a I 'P'�"ssoa Dr CD
eras emar meIO ouco: '," 09 eseJo de mor- -, nador do Estado a determi-

,

d ma sua II ti lo muito admirada e foi re- rer o debruçava sôbre o"s despenhadeiros, im- '

· f nn . e socorrer u -
.

,nar ao seu' jornal a publi-
"

"

f d Direito I cebida pelo próprio D. Ma- piorando à sua. desgraça a coragem do suicídio .
.. mü {lUe esta en erma, a� e A , P cação. do '.'oto do deputado

. ria Vilasboas, arcebispo do ,coragem. 01' que não hei de, acostado a mo-
�

mesmo tempo procurar o m-

p. d' ralistas de grande tomo, chamar-lhe antes co- . 'Estivalet Pires, a que �aci.divi'duo J�}S� de tal; garim: ). rll8 O Pará.. I bat'dia? E' porque. há mister enorme coração ma se refere. S. Exa. nno (1

f-.eiro peí'nambucano que 'o O SESC acaba de ser re· quem dentro dêle se abre um túmulo. E' porque

alertol! de existir min..er�is gistr:ldo como pessôa ju- BO· I .VIVO vai esforçada valentia nisto' de Jlm infeliz se
, . aniqúilàr. _ ."

.'

'

· t�m': sell's tel'rt;nos. ESi?as in- l'Í·dica de Direito Privado, ,. "' ., mal'S C'ar'o Ell!reba'tem-Re duas opiniões (rÓ ilustre no-·

formações fora:-m prestadas [to registro Civil de PessoCls tI' v('lista, uma cctnt.ra a outra? Haverá dois modos

pela esposa do sr.. Flaviô Juridicas sob _l!._2_'ll.6, livro PORTO ALEGRE, 7 (V. de pensar, incons�quentes se acareados? Dois
\. A-2, e Protocolo 6037, li- A.) _ Foi aumentado em 20 estados de espírito? Duas épocas da vidã?

A m�m me parece um desvio mental mo­

mentâneo, aquêle em que Camilo chama ao sui­
cídio coragem.' Ali houve 'devéras um momento
de desequilíbrio. Num dêsses ,d_esalumiados ins­
(antes foi que o sentido artista do Amor de 'Per..

dição fêz a trágédia do seu aniquifamento:- ,

O que não se sabe' é o grau de responsa­
bilida�e, medida pela angústia, pelo desalento
moral e pela desorientação em que baqueou uma

das maiores cabeças que ,a Iitera.tura. vernácula
possuiu no século dezenove:

BARREIROS FIT�HO'

-

CASQ ç.�.:��Q.�..9
_ : - _

.

1l"0 A-I, de 29-6-1953, crea- '0 em: 40 centavos o.preço do

do co?:'n o Deci'eto n. 9853, boi vivo. Em circular envia-

de 13-9-1946, na fórma do da a: ,todos os seus comis­

último Regulamento do si,mados, o Instituto de Car­

SESC, �provado pelo Con- .Jes comunicou que durantê

selho Nacional e homologa- o corrente mês passarão a
�

do pela Portarià n. 65, de \';gorar os novos preços, e

15 de j·unho último, do sr. tambe-úl novas condiçõ.es
Ministro' do Trabalho; .In- p,ill'a as compras de gado
dústria e Cómér.f!iD, [.:.ara a sua marchanteria.

fará porque sabe que o Sel­

jornal nesse, como em ou·

tros casos, está mentindo

descaradamente }lar·a ila·
"Na' impossibilidade vi­

quear a boa fé dos pouco�
sitá-lo pessoalmente, trag'o-

leitores. O almanaque de
lhe màis sinceros agradeci-

MensageDl COD­
gratula tA.rla

S. Exci-a Revma. D. J 0n-

Teles, a qual, entretanto,

.di6se. qu·e nãa sabia onde fi­

\:,un os terrenos, adian tan­

(li)', porém, qu� seu marido

fliS';lIe uma fazendola no

município de lrituia, numa

. região infestndas, de indios

e de difícil acesso. Sobre os

minérios.' afirmou nada sa­

ber, pois seu marido não

lhe fala em negócios.•

,

quim Domingues de Oli-

veira, Ai'cebispo Metropoli­
ta�o, enviou ao dr. Antônio

CrJrlos K:0nder iReis o se­

guinte telegrama:

I patranhas -da rua Tiraden-
mentos com.parecim e n to

tes não aceitará o desafio,-
d t b cumprimentando-o. magní:fi-
e sua par e, porque sa t'

.

...

t b' f t d 1 I
co esperado desempenho.

am em a on 'e aque c
.

t'
'

t'"
Ass.) ArcebiSpo Metropo-

con Inuo men Ir ao povo: o. "

, .

P 1" d
A htano

proprlO a aclO o governo.
.

--------�------------

Pelo menos·é o que os

jornalistas in,formam, pe- O RISO DA CIDADE,,:.

---------�----------�----------------��---------------------------------------�--------------------------------�------------�---�-----------------

'Santa Catarina terá tantos novos municípios quan- que, processada ii base- da vitalidade de novos mUnICI-

· tos fôr justo possa ter. Quem vai -decidir assim não é N t P
F

-I JIot·
. !)ios, prospere '0 Estado. O govêrno do sr. Jrineu Bor-

a d'emagogia irresponsável e prome!edei�a do Palácio, O as' o I ICa's nhausen prel:eude,nada mais, nada menos do que lima divi-

fJue só prometeu - e prometeu, pelo mterlOr, tudo quan- são tel'l'itorial que lhe traga, e à V.D.N., proveitos po-Ií-
to lhe pareceude interesse político - porque sabia que) iticos. Quer municípios para dividir prestígios de chefes

'não tinha forças 'para cumprir. maus conselheiros, ainda lhe faltam condições pessoais advél's:írios; quer municípios de progresso' impossivel, .

l�ôsse o governador do Estado um homem pen�tra-' para opinar e decidir. S. Exa. não passa de um semeador para' tê-los de joelhos no Palácio. Não quer dividir para

do das suas f4nções, o -assunto teda sido pôsto em equa- I de p.r_omessas impossívei�, que finge acreditar nas co· goveruSl-r; quel' dividir para dominar. Se outra fôsse a·

ção através de. um entendimento normal com os que re-I'lheifas do que imaginariamente plantou. su_a intenção,e' outros os seus propósitos, outra, diame­

pI'eseritam â oposição, em maioria no Poder Leg)slativo. No caso da divisão territorial do Estado S. Exa., tralmente_o}losta, seria. a sua atitude. Leva&o' pelos ca­

O govel'!'ador, agindo se��r� ém função do. s�u p�r�ido ,antes de olhal' ?S interesses ,d� Santa �atal'Ína, preferiu I prichos,
de cri�nça mal edu�ada, S. 'Ex_g. sabia que,. c�m

e de acordo com as POSSibIlIdades da sua hmItadlsslma

I explorar
o motIvo em benefICIO da U. D. N., para com 18 vot.o:;, pl'eclsaudo de maIS de 26, nao reformana a

visão das· coisas, não quís encaminhat-se para uma so- isso, afastar a colaboração opósicionista. S. Exa. sabia, : Constituição. O seu consol.o será,. pois, continuar dimdo .

lução que acolhesse a média das opiniões interpretati- de antemão, que lhe m.inguavam forças para ditar solu- 'ordens para seu jornaleco agredir, insultar e infamar

vas, do povo catarinense. Meteram·lhe nQs miolos a ma- ções. Ditou-as, contudo, num desafio odioso de fraco pe· Ias adversários. Daí, e do lacriinejar, não passará!
nia de governar sem 'a Assembléia. Disseram-lhe que tulante. Em face des!,!a triste atitude daquele que devia, ! As' forç�s' da oposição, atentas às reais necessida- - O sr. já escapou uma

era possível administrar polític�metite, sem o poder po- senãõ auxiliar, 'leal e nobremente, uma solução' comum, . des do E!,tado, ,�esando e medindo elementos qúe conden- Vêz, por milagre! Esta'

1ítico. S. Exa., menos por ingenuidade, acreditou. E, ao pelo menos silenciar, as forças políticas predominantes ,'sem verdadeiras possibilidades de vida prÓIH'ia, autôno. é a segunda e última

invés de deixar a solução para o poder competente ou no Legislativo assumem a responsabilidade do comando, ma (' independente - e não apenas manipulando illtere-s- oportunidade! Te n h a

procurar harmonizá-la, quís, jatancioso e fátuo, jQgar O govêrno por evidenfe,. querendo impôr pela demago- ses de uma sim]lles aventll1'a política - deddil'ão, com
.

d E I � d
A.

O
.

f
.

d b t
.

t' I
. � juizo! Não faça como o

____
os ,dados: ou tu o .�omo o xecutivo ql�er, ou üemag�gia. I gi�, nao po e merecer apolO. s�u J�go OI esco er o. JUs IÇ?, � a_ cl'Jsçao de novos municípios e da reforma da

'Ssilra deno aUo, amÜa I �5 ;!;Q1J!pr L'SO . I. ' sobre Nao lhe 'mleres�a. uma �!esc�utrahzaºao administrativa ConstlJQI(;IlO"..,,_--.,....."""'''''''''''_...... '''I.._'''''''.,..........""""'_....._"..-_...
Volnei ...

;', ���iIID.J
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta-feira, 8 de Julho de 1953 o ESTADO'
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Uma) tra�ição no Lomércio e' na- In�ustria -�e Santa' .Catarina
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Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVILE" SÃO FRANCISCO DO SUL, TUBARÃO E CURITIBA.
Especialistas em: FERRf\GENS, FAZENDAS, DROGAS, MÁQUINAS, PRODUTOS AUroSCHELL., FÁBRICA DE PONT�\S RITA

MARIA, FBRICA DE GÊLO.
/' , -

'«0 ESTADO»I
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ORA. WLADYSLAVA W. MUSSI DR. ]ULlO DOlN VIEIRA
E "��PE. IALlST,\ EM !I(U.,;,....ÇAS nos OLHOS,. . I

DR. ANTONIO Dm MUSS� OUVlDbs, NARIZ E GARGANTA "

1
.. ...... Ex-Ass i.st en te na Policlínica. Geral do Rio de Janei- .

. o, na' Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina
Rallway e no Hospital São João Batista da La2'oa.•

Curso no Departamento Nacional de Saúde 'j

Consultas dláríamente ' das 10 à� 12 horas. I '

3ª-s. e 5as. feiras de 15 às 18 horas.
Atende no Hespítal de Caridade, de 8 às 10

horàs.
Consultório: Rua Vitor Meireles, esquina com

'Saldanha Marinho .
.

Residência: Travessa Urussânga 2. � Apt. 102•.

Moderna � Rua João Pinto
Para maia i.form.çOea dirijam-a. I 25 Sábado (tarde) '-

.MPRlSA NACIONAL D. NAVJ!lGACAO HO.PCKJ
Farmácia Sant� Antônio -

,Rua João Pinto'

Coelh�, 16 - FlorIanópolis I
_lua D.odoro - Caiu Poatal-a; .1 - "'.I.fo.. : '1.11'

-----------------,,------------_._---_.-,._--�-- .. - .._--_._._- .._-�----

ClRreia-ClIala "ral-P.rMa

..n.. eomlll.to •••p.cialiAio ••• DODQAII D. IDBP

...... _ .o"ra'ol m''''do. •• di.,n6IÜCOI • iraSam.a�.

hlLPOIOOPU � IIIST.ao - 8.ALPINGOGLU'u· - ;iuTUO
LIsao BASAL

&d'ókrapia '01' oa", ellrtal-.l.nocoa,.lacAe 1&108 Olna

"...I.", _ Iafra ".rmolllo.
...1ft 1('....._IU,." aa. Tr.J•••.

'

•. I, I" '.'.1

.....
••ri"'., Da. • l. 11 lloral' --- Dr, ••••l.

O.. 11 la li Il.r.. - Dr ..

a.at.... j"...f.. 'fr.., ,� ..

DR.. A. SANTAELA
,"ona"o p.la' ....RI•••• ' NaeloJlllI II. ."'''.0 •• OJúv.ni'

'.......r.II1).
........ ,.�...�C1lru 'll, ,,-.II''''t. • P..a'...... Dtatlttc

;....'.1..

Ib-ta"r•••�! ...»1..1 'PI1,••tU1.. • •••1...1. h...........-
""ttal �"'.raL .

'

'

1b�I.wmO •• Suta C... •• JIl..r1"r.la •• at. -. I ....."

Oll.f..- .Ul� - Doeaoá. M.".....
o.ual..rt.: ••fffclo h,U. N." -'- "la •

.......d.:J .ar Bocal...... 114.·
ceu.ltul D... �I ... li nr...

DR. JOSÉ BAJiIA S. BITTE�COUKT '>-

-

; ••• I C o' /',.

a..r, ia •• '1IaI., 11 - I.....
ro.aCULTUaA - P.DIAT&U - CLDflCA ••&.A.L

c:.uala6rl c,. - a RI , (LarIO 1.

'......) - �r1a.6,.U.. >

._�.I .�,.t:;'.1J Itor... � Dilr1a_....

0"'-0.
'

.... OUVIDO' -:- Naa • 'QAaGA.!fTA

DR.' GUERREIRO DA' �ONSECA
Jhpeelall ...

........ •• r•••• � a(t1r.�r - 'feno kS• .L (ra

�d1a••• C.bec.) -- a.tirada •• c.�," bV••k hlaa.

.........
...... )111'. a.. •• C.alea ....

c.u....r1. - .VlIeoal••• o.... rre.. •. I - (.&.1_ .. Oua .

.... ".11 ••]0
. '.

........... - ...lI,. hlaa14.. 111. - t'eL IH" _

.

DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGAO
CDtOGU T&lItrlUTO"'.U

o,.......
O'•••l..�1 ,... PI.... li.
ha 1... 1'r .tIlr1a•••�.

,

•••0.... S6b..... '

1'0.0 •. '16.

I.-.----'--�--------·- ----.-.---

DR. ALFREDO CREREM
C.r.. N.d a..tol.

... -t1T r 40 Ilo.pl.tal Colhi ....

�1I0" ••no... • •••tala,

IIIlJO'bci.a Ses..1.

••• Ttra•••'" •. I. '

0'•••1u•••• 11 l. II "er••

.....� '-rODI •• 'r.a

.... 1 a.. tI.ato. Sar.1,... U - ..v..t...

DR. SAMUEL FONSECA
. CIRURGIÃO . DENTISTA

Consultório e Resjdência: Rua Fernando Machado, 5.

Clínica Geral - Cirurgia Bucal Dentaduras­

pontes moveis e fi�as.
Expediente: Das 14 às 18hs. de segunda á sexta"feirà:
Das 8,30 ás 12 horas aos sábados.

.:HORAS MARCADAS.
.... {

:1 "DR. ABMANDO VALERIO DE ASSIS

... .$.r....... li.. Clt..ea lala.UI da .....a••••el. •...cI... • ....

-.1&&1 •• Carl.u.
CLiN!CA ••DICA D. calü:()U • ADULTO.

ef
�I,
d�
ltI

- Al.r.... -

�.I..,..I a... NaDe. 1Iaàalll•. T, - e.lU.I.... ea. II •• li

..... 1. U lf 1Wna.

�•••eI.r a•• a.reelaal á.nll.n.... -. "_!!t•• ' nas

3.700

Í"loflanópolis � Edifk"io ,810 Jorj'e, rUa Traja. Cruzeiro do Sul .... 2.500

. � � 10 andar _ lIaIa 1 Páriair •......... " 3.553
RIo de Janeiro - EdificlO Borba Gato Av..:.!« Varig � 2.325

A u rOTilO Cariei!! 207 _ 8ala 1008.'
' l...óide Aéreo .l .. :..... 2:402

j Real,......' ; i3,)8'

.!Advocacia'e Confabilidade, �c�;�avas 2.500

"I' .
DR. ET.VAII PgGAP.Alo

.

.

.

-Lux
.: ..

.

Ad Kado-.' Magestlc .

,ALACIO GARllsALDI B. 't'JDAGO Metropol •.
'

'

....., Coatablllata - La Porta .

!idltlc1o "lP,ASE" - 60 ••dar. Cacique o'. ;.

ÕR.--ioSE' MEDEIROS V"l PTDA
Central p •• 2.69 �

U!d..ft, Estrela ',;' J.371
Ideal .. . . . . . . . . . .. 3.659
ESTREITO
Disque " 06

! E PLACAS' SIFILI:rI�ÂS,
Blillr! de·Nogueira
Medicaç&o ::uxiliar DO tra.

.

tamento da sífilis.

-_ .._------

DR. I. LOBATO FILHO f
Doe.ç.... "'1'.0.. ,r...lrIUrl.
TUBJ:RCULOI.

'�DlOGK:A'a _ RADIOSCOPIA. DOS PULa0••

_ Clnrcla •• T.ru .

•

'''jtlla;l., P.la· "aeuldad. N..�iQJ1al, .'! a.diel••• Tl,'el.,tau'. <: ,:

,'Tiaiocirucilo 'do ·:ao.pital N.rI�' .....
.

ctor .... i. upecíaU••çlo p.l� S N.'T. h-iaterno � h-•••l.... ..; ..
Cirurlii. do Prof ..Ul'o PiIlheiro Gaimà:rh. (&I.).

Gons: Felipe Schmidt, 38 - FQne 3801
Atende' em hora marcada
Res: Rua São Jorge, 30 - Fone 239ã

NAVIO-MOTOR CARL HOEPCKE
PRóXIMAS SAlDAS

mácia da Fé - Rua Feli- ' '

VOLTA pe Schmidt -

QO Rio 'de Santos, 12 Domingo ,'- Farmáçia
4/7 ,517 da Fé - Rua Felipe, Sch-

Horário de saída: de F,polis., às 24 horas midt
do Rio, às '7 hor'as 18 Sábado. (tarde) -)

"NOTA"
.

Farmáciã Moderna - Rua
. J�oP��

Ao retornar dessa ·viagem será organizado o horá-
rio de saídas do 3° Trimestre.

AD.MINISTRAÇÃO
Redação e Oficinas, à rua Conselheiro Marrll n.

. Tel 3022' - Cx. Postal, 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS. -.

Gerente: .DOMINGOS !,'. DE AQ,UINO.
: Representantes:

Representações A. S. Lara, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 5° andar.
Te!.: '22-59.24 - Rio de Janeiro.

Reprejor- Ltda. '

Rua Felipe de Oliveira, n•.21
'I'el.: 32-9873 - São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

60 andai

Ano Cr$
Semestre ;......... Cr$

. No -Interlor
'

1711, .. I
90,00

1611 :

[Inform'ôçõe's .

I .. .:Uteís ',
O le itnr encontrará. .nes­

la coluna, infurmaçêes que
necessita, diàr'íamente 'e de
imediato:

.

JORNAIS .Telefone
O Estado :t022
A Gazeta ..•.••..•. 2.656
Diário da Tarde '" 3.579

I
Diário da Manhã '

... '2.463
A Verdade : .. 2.01(1
Imprensa Oficial ... 2.6��

I HOSPITAIS
.

.' De Carhlnue r

(Provedor) 2.31-'1
(Portaria) . . . . . . .. 2.036
N�rêu Ramos -

..... : L831
Militar ..... . . . . . .. 3.157
São Sebaétíão (Casa:
de Saúde) 3.153

Maternidade Doutor
Carlos Corrêa ... "3.121

, 'CHAMADAS UR·
GENTES

Corpo de Bombeiros 3.•313
Serviço Luz (Recla-
mações) 2.40-1

Polícia (Sala Cemís-
sário) . . . . . . . . .. 2.038

,Policia (Gab. -Dele-
gado) . . . . . . . . .. 2.5S.:

COMPANHIAS DE
TRANSPORTF
AÉREO,

TAC .

JOSÉ ROSARIO ARAUJO

. I
,

·Cliaic:a lIéIIlc. - Doe.� •• er1••�
rr.t#I..�.'l1to d. Bronq'lllit...18 •••ltol •.eriaac••)·
é.u.ato".: Vitor ••ir.l••• 11 - l- ••d.r.

a.r.rt.: Da. lÕ;ltJ ... 11,10 • d•• 1.10 ... 1.1' laor..
&"'14'.cl.: A:"cnid. &lo Branco. lU - roa. \1.... ,

0.0 •••••••••••••••• !.

.

'

2,021
2.276
3.147
3.321
·3.44!l

\

'rarmwcias
,

de Planta0'
.

JULHO

4 Sáhaoo (taréle) - Far­

máci;:t Esperança ..:_ Rua

Conselheiro Mafra

5 Domingo - Farmácia
Esperanc:a - Rua ponse­
I-heiro Mafra

11 Sábado (tarde) - Fú-

DR. NEWTON D'AVIlA
ClU�I'I. ,.,ral - Doe.ça••• S.aIlOfal,� I(riM:&eI.... \

IEletrlel..d. lIé111ea" :, '
.

�....Itórl.: Rua Vitor a.ir"i.. a. la T T�10�' 1"".'
C.lt.lalt4�: �•. .11,10 hor••• l, tar'd. d•• li laor•••• ti.....
t;;í;U�ci.: &11&' Vid.l &a�Oa, '_'. T.I.fo•• UII.:

_.

i
1 ' �

DR. &jARIO WENDHAUSEN
CHaiea lIlélllea ...

c.u.fUr1. - ... .Joio Pl 1. - T.l. .. fll,

et...Ia.,,! D.a , ,•• Jao .

&eaI.ladlS a....Wl'O 1 'I. Te1••a

Ano __ 01'$ 200,00
Semestre . . . . • .. Cr$ 1 t 0.00
Anúncios medlantes contrátõ,

-

Os nr igina is, ,mesmo não publicados,
serão -develvidos.

não

19 Domingo ,-_ Farmácia

26 Domingo '- 1armácia
Santo Antônio - Rua João

Pinto.

e

DR. WALMOR ZOMER GARCIA
Diplomado p,ela Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil
.

f,x-interno por concurso da Maternidade-Escola
(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues .Lima)

Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital
I. A. P. E. T. C. do Rio de Janefro

, Méclicó' do !lospital; de Car.idade"
,DOENÇAS DE SENHORA� - PA,RTOS - OPERAÇOES

I _Coris: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,00 horas.
Pela manhã atende diàriamente no Hospital
de Caridade.

'

,

I
.

Resid: Rua General Bittencourt n. 101. Tel. 2.692.

MÁRIO DE LARMO CANTIÇÃO
- MÉDiCO-

CLINICA DE CRIANÇAS
ADULTOS

.

DOENÇAS INTERNAS
CORAÇÃO - FIGADO - RINS - INTESTINOS

Tra�amento moderno da SIFILlS
Consultório - Rua Tírad�nt�s, 9

HORARIO:
.

, \

Das 9 'às 11 e das 13 às 15 horas
'

,

Telefône - 3.41'5 - Florianópolis -

ADVOCACIA E CONTABILIDADE
DRS .

.

ZÁNY GONZAGA
NTLTON' JOSÉ CHEREM·
FeLVTO LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS
ARMANDO CARREIRAO

I

- CONTADOR-
Rua ,Tc,,:onimo

.

A direção não se responsabiliza pelo. con­
ceitos emitidos nos artigos assinados.

ADVO,GADOS
----.- ---_._�------------

·UR. MAiuo LAURINlJO
e'

DR. CLAUDIO. BORGES
ADVOGADOS

... GrL "àJ !Cera!, Recursos perante o Supremo' Ttlb
.1.1 I"tJljeral :e Tribunal Federal de Recurso•.

ES,CRITóRIOS

- ADVOGADO ...;..

· '.'u "_tJol III - ltaj.f - a.... ea".rllu

,DRS. CIRO MARQUES NUNES E
DIB CHF.REM
ADVOGADOS

.Causas cíveis, comerciais; criminais e
,

trabàlhistas
Rua Nunes Machado, 17 -- sobrado - sala 2-

DR. CLARNO G. GALLETTI
- A.DV9G.4.DO '"-

Rua: Vitor Meireles n: 60 - Fone 2;468 - Florianópolis:

INavirt�Mllor «Carl -

Hoepcke»
I(AP'lUEZ,- CONtrOR1u '- tiEGURANÇA.· .

Vlaleu entre FLORIANÔPÓLIS. RÍO n. JAN.IRO
..cala. i.termedi'ria. em ltajal e s.. to.. ••• dI

•••te : 41timo ap••a•.para ,'o mO\'1mea to d. p&...�eiro.

IDA
de Fpolis. de Itajaí

!
O ser,:iç9 noturno

.. s�rá
efetuado pelas Farmácia
Sto. Antônio, Moderna e

.' Noturna, sitüàdas às ruas

João Pinto e Trajano n, 1.7.

A, p;ésente 'tabela não po­
derá sel: alterada sem

dêsfe

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Florianópolis, Quarta-feira, 8 de Julho de' 1953

•

, .

'OS 'PRÊÇOS DE, JULHO
'.,

são de despedida

do velho prédio e de sincera "

..,'
,/

';,
,.

Gratidão
da A MODELAR

aos seus milhares de íreguêses

'_ -

.
,

PR·E.Ç�OS
.que causarão espanto e sensação e.. será a maior oportunidade do ano para fazer eco nômia,

N. B. - A Modelar de Móveis precisa desocupar espaço, para a sua co-irmã de modas. Assim está vendendo com grandes descon�o�!,
,

Grupos estofados de Cr$ 4.000,00 por Cr$ 2.DOO,oo! E aSSIm, todos os demais mobiliários!

----�--------------------�-----_._--------_.. ,-", .. _.,-----,---,-

nemas]

em: '

NOITE INOLVIDj\VEL
N o programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,00 _ 3,50
Imp. até 18 anos.

•

NO LAR�'E 'NA SOCIEDADE
ANIYERSÀ'RIOS:

FAZEM ANOS, HOJE: '-,
Hoje no, Passado As 5 _:_ 8hs.

John BARRYMOORE JR.

robusto garoto, que na pra
batismal recebeu o-nome de
MARIO ANTONIO.
"O ESTADO" cumpri- tubro .de 1885 e senador do Almeida, repel iu e-derrotot�

menta formulando os Imper io. Faleceu a 2 de De- um destacamento argentino
melhores votos de felicida- zembro de 1853. Era pai do que teve dez mortos, na �,

des para o novo herdeiro. Duque de Caxias. mai'o�'�a inglese� ,e norte-: fi.:- ti II: .J�I1826 _ Nasce no Rio am�1'lcanos; I�. _ _ _'__

Major Pe,dro Lnur lndo Rabelo; _ em 1869, o General i-
--0-- Portinho obrigou, os solda-

hI'unha As 8,30 s.
" Laurindo José da Silva dos de Solano Lopes ar aban- '

, John BARRYMOOR8 JR.
Acha-se recolhido ao lei- Rabelo, nasceu no Rio de

don,arem
as margens do

rio,'
-

em:
to, em sua residência, à A- Janeiro em 1826 e faleceu Piraporú. Este

....
mesmo Ge-

'

venida Mauro Ramos, o em 1S6/L neral havia sido um dos NOITE INOLVIDAVEL
nosso prezado patrício sr. Era médico tendo servido melhores soldados da revo­

Major Pedro -Carneiro da no Exercito. Foi também lução republicana dos Far-

Cunha, diretor' aposentado. professor do Curso Anexo rapos; Preços: 7,00,- 3,5u Preços: 3,50 _ 2,00do, Tesouro do Estado.

I
à Escola Militar. -êm 1875, no Rio Gran- .Imp. ate' 18 anos.

I
'Imp. até 14 anos.

, '

O ESTADO, visitando-o,
,

Apesar dos seus grandes de do Sul, faleceu o Dr.

deseja-lhe pronto rest,abe- méritos intelectuais: viveu 11Hanuel Pereira da Silva ...-................ V-
..........

e·...,._n�de
............

-s-o-e'leciinento. ,I sempre pobre, quasi a bra-j Ubatuba.
- em 1916, forças .anglo- Provisório, solicitou da ABI,-

M,·ss'a de 7· 01-8 fl'anc'esas ,tomaram 'a ,pe-J a. indicação de um jornalis- Uma casa recem-cons-
,

'

ce -

, "luena cidade de Harde-, ta. p:ra fazer .parte da co- truida, com terreno med in-
,

'

,

, -curt, desalojando os ale- mIs�ao, que sena encarrega- do 55 m. de fundos por 10

Pais, irmão, avós, tios, noiva, primos, agradecem nâ es, após terrivel corpo da de elaborar' o ante-pro- .de frente, sito à rua Ruy
profundamente sensibilizados às demonstrações de pe- '\ corpo; jeto da Constituição da Re- Barbosa n. 92. Próximo ao
sal' recebidas pelo fa'lecimento .de seu querido NAZA-

_ e� 1932, o' Dr. Geúlio publica. Abrigo d,e �enore".RENO, e convidam (JS demais parentes e �mIdgos pabra Varga=; .chef'e do Govêrno Andé Nilo Tadascoassistirem à missa de 70 dia que, em sufrágiO e sua 0-

níssima alma fazem rezar, no dia 9, quinta-feira, às 7,30
"horas, no altar .do Sagrado Coração de Jesus, Catedral
Metropolitana, pelo que, antecipadamente, agradecem a

todos que comparecerem a êsse ato de fé cristã.

_. Sargento Romeu Fer­

reira Souza, rui Marinha, de
Guerra

,
-: Sta. Maria Aparecida

v Caminha
_ Sta. Antonieta Maria

A data de hoj� recordanos

que:

..

8 DE JULHO

dos Passos, comerciária
.

St W'l N 1706 _ Ordem regia man-
_ a., I ma unes l' ,

-

t 'S'l" dando fechar uma pequena
_ Sr; Edmundo I velra '

, '

j .tijiograf ia estabelecida no

! f.ecife, sequestar os ímpres-_y>tmior'
.

, Sta. Consuelo Capela

'I :lOS e admoestrar os pro-

NASCIMENTO:
- 'priebu':os e t.pogrnf'os.:

'

f ti 1785 _ Ntl.�ce no Rio deEncontra-se- em es a

0j
e-

•

I d do ami Janeiro, Francisco de LIma
ar o nosso preza o amigo
S J

'

C I H t B
. e Silva, general-comandan-r. ose ar os' or a ar-

,

te das tropas imperiais nabosa
,

e dignísaima espõsa, campanha de Pernambucocom o nascimento de um
em 1824, membro da regem­
cia do Imperio desde 7 de

Abrial de 1834 a 12 de Ou-

,-------------------�--__ ,

Participação
José Carlos Horta Barbosa e Senhora; participam

'aos seus amigos, o nascimento do menino Mário Antô­
nio, ocorrido no dia 6 do corrente, na Maternidade Dr. '

Carlos Corrêa,

Participação'
..
Paulo Mauricio tem o prazer de participar aos pa­

rentes e amigas de seus pais" Carlos Henrique Baasch e

O divaldi Macuco Baasch, seu nascimento Materni-.
,

D�:� C�rí�3 'Cü}l:êa, p,p.-
,

I ços com a pen u ria.
, Foi. poeta mavioso e sen­

timental, tendo escrito tam­

bem versos satiricos, que

lhe valeram' algumas mal-

querenças.

Cúação
sensível, sofreu amargura­

damente pela ,perda fre­

quente de parentes e, ami-

gos que 'muito prezava. As 8hs. -

A sua celebre alegia.: Stewart GRANGER
"Adeus ao Mundo" é uma Cyd CHARISSE em:

das mais celebres da Lite-
i-atura Brâsileira.

_ em 1827, na ilha- de
ISão Sebastião, o 10 Tenente

de Artilharia, Antônio de

'TERRAS DO NORTE
...

No programa':

Cin e
t Jornal. Nac.

, Preços: 6,20 _ 3,5J
Imp. até 14 anos.

No programa:
Cine Jornal. Nac.

As 8hs.

MARIA PlERAN­

de SICA

Ann

GEL! -- Vitor!»

em:
"

AMANHA SE!C<\'
,

DEMAIS
No programa:
O Esporte na Tela. Nac.

-

.

�
'1'

' .-.
,

Preços : ,"(,00 _ ,3,50
'

lmp. âté ÍLi anos.

i

I" As 8hs.
Dínah.. MENZZONI em:

I 'l\fARIA DA PRAIA

I No programa:

f Cine J o IõllaI. Nac.

II Preços: 6,20 _ 3,f,o
lmp. até 1/1 anos.

•

Distribuidor
._ C. RAMOS SIA '

Comercio' - Transportes
Rua João Pinto, 9 Fpolis

,

I
' ..� ... ,

,

.

f3Lf)I2IA
Estrelio ' Soe. Pestalo'zzi de S. Calá'rina
As 8hs.

Randolph SCOT'{ em:

SAN:rA FE:
No programa:

Atualidades Atlantida

De acôrdo com o_art. 15, .dos Estatutos, convoco os

sócios d'a Sociedade Pestalozzi de Santa Catarina, para
a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 16
do mês corrente, às 20 horas, no Clube 12 de Agôsto,
nesta Capital,' com ã seguinte ordem do dia:

Nac. 1 _ Tomada: de contas da Diretoria;
2__ Eleição dos cargos vagos de 1° Secretário e 1°

Tesoureiro;
3 _ Apresentação do relato sucinto das atividades

da Sociedade, durante o biênio junho 1951 a

maio 1953;
4 - Outros assuntos de interesses gerais à Socie­

dade.

Vêr e tratar no local.

Não havendo número legal para instalação, em la. '

convocação, da Assembléia Geral Ordinária ora convo­

cada, fica marcado"{;' dia 23 do mês corrente para a 2a.
convocação, de conformidade com o art. 17, dos 'Estatu- '

tos, quando se deliberará com qualquer número.
Florianópolis, 1° de julho de 1953.

Magdalena Torres Viegas
"" -

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA .. :
"
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os MAIORES ESFORÇOS ESTA A FEDER!\.ÇAO ATLETICA CATARINENSE PARA QUE o CAMPEONATO BRASILEIRO JU-
VENIL DE BASKETBALL ALCAN,CE O MAIS RUIDOSO ÊXITO� TUA -COLABORAÇÃO, ASSISTINDO AOS JOGÓS A PAR­
TIR DE 20 DO CORRENTE NO ESTÁDIO "SANTA CATARINA", É NECESSÁRIA., COM A F. A. C ..

' POIS, PELO SUCESSO DO
GIG1).NTESCO CERTAME CESTOBOLISTICO.
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Está encerrado o primeiro turno do Campeonato rl�
Prof isaiona is. O' Figueirense, finalmente superado SUl;":
};reel;dentemente, passou a dividir a liderança com c

Bocaiuva e o Atlético. Um ponto atrás está o Avaí. O

Irnbituba vem em seguida. O Paula Ramos, a quem cou­

be a honra de derrubar o alvinegro, conseguiu evitar .a

"lanterninha" que continua com o Cuaraní, o único qUI:!
ainda não conheceu a vítória,

Saul, o veterano' extrema avaiano, conseguiu mau­

ter-se na' ponta dos ar+ilheiros.. seguido por Danyr, �do
Figueirense. Jaime continua sendo o guardião mais va­

sado.
-Nos aspirantes estão invictos e na Iiderença vo Bo­

caiuva e o Imbítuba.
Damos abaixo o movimento do Campeonato de Pro­

fissionais, após a realização. da rodada final do 1.0 turno :

Jogos realizados
Bocàiuva 1 x Irnbituba O (em Imbituba)
Paula Ramos 3 x Figueirense 2

.

Atlético 1 x Guarani ,I (noturno)
Avaí '3 x Bocaiuva 3
Imbituba ,1 x Pauta Ramos 3 (em Imbituba)
Figu�ir�nse 3 x Guarani 1 (noturno)
Atlético 2 x Avaí 1
Bocaiuva 2 x Paula Ramos 1 (noturno)
Aval2 x 'Guarani 1
Figueirense 2 x Imbituba 1 (em Imbituba)
Atlético 4 x Bocaiuva 1 (noturno)
Guarani 2 x Paula Ramos 2

Imbítuba 2 x Avaí 2 (noturno)
Figueirense 3. x Atlético 1
Bocaiuva 3 x Guarani 1 (noturno)
Avai 2 x Paula Ramos 1
Atlético 1 x Imbítuba 1�.(em Imbituba)

Fig.ueir(mse 1 x,Bocaiuva 1 (noturno)
-

.

Atlético 3 x P�ula Ramos 2
'.

Imbitubã 2 x Guaraní 1 (em Imbituba)
Avaí O x Figueirense O (noturno)

Classificação
10 lugar _ Atlético, Bocaiuva e

20 lügar _ Avaí, 5 p.p.
30 lug·ar _ Imbihiba, 6 p.p.
40 lugar _ Paula Ramos, 9 p.p.
50 lugar·- Guaraní, 10 p:p.

Artilheiros
,S'aul (Avaí) ,., ,., , .

Danyr (Figueirense) .

E'rico (Atlético) ; , .

Fernando (Figueirense) .

Oscar (Bobaiuvll) _. , ;'. ,1
Osni (Guaraní)

'

- 4
Lauro (Atlético) 3
Valério (Paula Ramo.s) .' ;:

'

3
Olavo (lmbituba) .

'

.. '. ;,.: '. •.. .. 2
,

Walmor (Paula Ramos) 2

Duarte �Atlético) 2
Sombl�a (Paulfl Ramos)

-

-� . .. 2
Bolão (Avaí) 2
Wilson (Paula, Ramos) , .- 2
Hercílio. (Atlético) ...............•... 2

Geopar (lmbituba) ....•.............. ..2 �41111110(��_-"'<����.
COl'vinHo (Itnbituba) '. ; '.'. 1
Dedéco' (Guaraní) . � :. , ....•. , ] Penalidades máximas
Olnei (Paula Ramos) \ � .-. : . .. .. 1 I ,Romeu, do Bocaiuv3 (jogO' com o Ayaí): convertida

"
Danga (Paula Ramosl '. , . .. 1 em goaI.
Itamar (Paula Ramos) ,..........) Danyr do Figueirense (jogo com o Guaraní): des-

Gumercindo (Figueirense) 1 pel'diçada.
Landinho (lmbituba) ,

'

, 1
.

Orlando, do Guaraní .(jogo· com o Figueirense:)
Giovani (Imbituba) : ;........ 1 ·convertida em goaL
Pacheco (Figueirense) .. .. . . . . . .. 1 Valério, do Paula RtiOlos (jogo �orri o Bocaiuva):.
Amorim CAva0 ........•..•.......... 1 convertida em goal.
Raimundo (Bocaiuv.a) 1 Eráulio, do Avaí �.iOgO com. 0/ Guaraní): despel:di-.

Romeu (Bocaiu'va) ............•.. '. . . .. 1 chda. '

'

.

Geraldo (Bocaiuva) ..•.... ': ' 1 'Latlro, do Atlético (jogos com o B-ocaiuva e o Fi-
Harley (Imbituba) ,� .. . . 1 gueil�ense): convertidas em goa'l. .

Orlando (Guaraní) ;
'

1 ' EXPULSõES
I

Djalma (Imbituba) ............•...... 1
Li�bôa {Avaí) .: ..••........ :......... 1
Ad (Gual'aní)_.,...................... 1
Adílio (Boeaiuva) 1
Biscoito (Bocaiuva) '

;

'

1
Zacki (Bocaiuva) ',....... 1

Negativós
Adão CBúcaiuva) jogo contra o Avaí' .• : .

Bal'bato (Avaí) jogo contJ;a o Bocaiuva .. , .

Galego .' (Figueirense) jogo contra o Imbituba
Romee (Bocaiuva) jogo contra o Atlético ....

Góleiros vasados
Jaime (Paula Ramos)

·

'

: 13
Leio (GuaraníJ :: .' ' 11
Tatú (Bocaiuva) ; '. 10

.

Soncini (Atlético) .: ' 9
.

Adolfiril:w (Avaí) � . . . . . . . . . .. 6
A,lcides (Figueirense) .. . . . . . . . . . . . . .. 6

Capaverde (lmbituba) 6
Nfltil).ho (Imbituba) .

'

, .. 4
Brognolli (AvaO : ,......... 3
Isaias (Guaraní) , c. 2
Sidnei (Paula Ramos) . ', .. .'.. 2
Galá C'Yigueirense), ";,' ""<""'<\:;"0

ram as partidas com os clu­
,

RIO, 7 ,CV. A.) � O Vas-I Vice-campeão, .em :
-

1921; bes 'paulistas, O Cbl'intians
co é o detentor .de,�,ti' títt{- 1950, 19'52 e -1953,_

.

>
'teve ó dissabor ,de duas der-

'.

lós de campeão dos 32 "Tor- Fluminense, em: 1916; rotas que não deixaram n e io que ontem findou" os

'I ne ios In itiuns" disputados 1924; 1925; 1927; 1940; . . margem á duvidas quanto á maiores construtores das'
de 1916 e '1952. A seguir 1941 e 1943. suo-n íoridade marcante do I magníficas virórlas do Vas,­

vêm 03 segu intesv cubes : Vice-campeão' em: 1923; es�udd�'ão de São'Janmirio. co-no torneio interna·cionaI.
Flurninnese com 7; F'lamen- 1924; 1926; '1.�2,8; 1939 e

.•�>'-'<""'O"'()'_'()""'04··
'go com 5'; São Cristóvão, 19<14,

B.otafog� e Bangú co'm' 2; São Cristovão, em: '19'1-8
Carioca, Palmeiras, Macke- e 1928;. 1?27-'�li9i8 e 1940 ..

(

nz!e, Madureii'a; 'Canto do Botaio:g'o, .Jtn: �1938 "e .-. '.

Rio e o América, todos co:m 1947; Vice-campeã-o, em:

1. Os vice-campeões são os 1932 e 19'15.

seguintes: .. Flamengo, 6; Bangu, em:' 10»,4 e 1950.
Figueirense, 4 p,p.

São Cr�stóvão, 5; Am�ríca, VicÇ!;camp,eão, em: 1930.; ..

4; Fluminense� Vâsco,' Ban- '1949' e 1951. ,'E (I campw;nato Brasiíei., ;\ssim, teFe%)'� nesta C:I­

gú e Madur�il'a, 3; Bo�àfo- A�çrica, em:, 1949. Yice- fO de ?�s-qUetcbol, m'arGad6 1,;':'al, a parti!' clt dia 18 do

go e OI'a ria, 2; e Andaraí!. _campeão, em: 1916; lU29;. p::.ra esta çapiÜli. a i)liciar- ,:ol'rente os ll!;:-lhores arb;,

6
1. 1934 e -1946.

.

se no dià 20 ('L �orrente,
Madureira, em': 1'939. Vi- nãl!'--poderia dI. ixàr de con­

br com �s m::t,IGl es autori-

Numeros do CaPlpeonàto
de Preííssíeaaís

O JUVENIL DE FUTEBOL DO ATLÉTICO
IRA' A TUBARÃO

:\Diretoria do Clube 1\ Uético de nessa ca­

pital recebeu no mêc de Junho passado um tele­
grama do Depa-tamento Juvenil do Hercífio Luz
nos seguintes termos "Convidamos Juvenil Es­
te Clube Prelipr amistosamente vg Fhleza In'-

.
formar Condições pt 'Data a Ser Designada "As

direções já chegaram a um acôrdo e dia 25 de
.

'Julho terêmos em Tubarão um prélio de gran­
des proporções, estando o Atlético interessado
numa bôa apresentação frente ao Hercílio Luz.
Com êste objetive o treinador Ari Sit'�eim pro­
gramou () seguinte treinamento:

2as., 4as. e 6as. feiras" no campo do 14°
B. C., com início ás 9 horas, devendo compare- •

cer todos os integrantes do Juvenil, pois as fal­
tas. aos treinos implicam para o jogador na sua

não participação no quadro.
Oi. ,

OS :VENCEDORES DOS "INITIUNS":
CARIOCAS'

O Vasco da Gama possui

Mackenzie, em: 1923.

1)
4 um' título d� tetracampeão, ce.::-campeão,· em: 1941; 19'12
4 enquanto que o Flamengo,

de tricampeão, os d,:mais,
'até hóje, só conseguiram o'

título de bicampeão Flumi-

Carioca, em: 1919.

Palmeiras! em: 1921.

nense e Flamengo.

I Can!? do. Rio, em':_ 1!153.

AS DATAS Olana, Vlce-campeao, em

O Vasco foi campeão em: 11947
e 1948..

19.29 �a 1932 inc 1 u s i- Andaraí, vice-can1peão em

V.e; 'lfl42; 19H; 1945 e 1948: 1H22. .

•

Marco, do Imbi'tuba, no jogo com o AvaL
Danda, do Avàí, no jogo com o Imbituba.

-

Julinho, do Figueirense, no jogo com' Q Atlético.
Jjauro, do Atlético, no jogo com o Figueirense.
Zacki, do Bocaiuva, n.o jogo com o Guaraní.
Gufercindo, do Figueirense no jogo com o'P. Ramos.

Movimento d� tentos
Atlético _ 12 a favor e 9 coptra. Saldo: 3
Avaí _ 10 a favor e 9 contra. Saldo. 1
Bocaiuva _ 11 a favor'e 10 contra. Saldo: i
Figueirense - 11 a favor e 7 contra. Saldo: 4 .

Guaraní '_ 7 a favor e 13 contra. Deficit: 6
Paula Ramos _ 12 a favor e' ]5 contra. Deficit: 3

,

Juizes de funcionaram
João Sebastião da Silva, 10 vezes,

Manoel Tourinho, 8 vezes.

Norberto ,Serratini, 3 vezes.

Campeonato de Aspirantes
.

10 lugar - Bocaillva e ImJ:>ituba, 2 p,p.
2,0 lugar -:- Avaí e Figueirense, 5 'p,p.
3,0 lu�ar '_ 'Guar!fní; 6 p.p.

.

4.0 111&�r _ �llitlc9,� +0 .P.P..,

5,0 1 ugar - Paula Ramos, 12 p,p,

I
1
1
1
1-

RIO, 7 (V. A.) _ O tor- Finalmente a ida ao Paca-!
neio internacional, em dis-

I

ernbú, quando num jog-o à-Iputa da "Taça Rivadavia C.: pertad.o deixou 'a marca

de,Meyer" teve "início com o
I
um goal que lhe deu a qua-"

jÔgO Vasco x Hibernia:n, O :oe certeza da obtenção do'

Vasco. vinha de uma 'partida lHt, 'e almejado. Mas o São I

i�feliz com o Santos, quan-. Pau'» é um tearn de brio, I
.' do perdeu a grande oportu- CCW(> já .mostrara nas par-

r

, I ,�

n idade de obter mais um tí- t:Wt, com o Flul11,inense e, l·.�.. J!l1íí�f.\4''''C
d I�"tulo _ o de campeão o

sábado, engalanava-se o· -':-..
Rio-São Paulo. Teve , não

I resta dúvida, uma. estréia

pullda, descolorida', c6m um

omnate fr�nte' aos' escoce-
.

,

ses que não, chegaram a

convencer com seu football.
Daí pou diante, o quadro
'tom'�u n�v-o alento e foi· pa-• .' ,'o ,

.j:a a frente. PaSSOtl bem

pelo 'F'luminense. Passou

melhor pelo Botafogo e vie-

Maracanã para a decisão
.

CA�_.\ MISCELANIA dlstrt­
mapelâvel, E o Vasco, coi:n buidora dos Rádios R. C. A.

dois goals de Pinga, marca- Vit'for. Válvula!' 'e Discos.
Rua Conselheiro M'dra.

va sua' segunda vitória sô­

bre o esquadrão de Batrer,!'
lev�ndb o troféu "Rivadá-'.·

P-------------�--��

$f�Um�

, A festa at'i!giu· seu obje- través dos anos" sempre ,,\.nd�r térreo com salão pa­

t;vo, qual seia o' de
�
estret- f�,j o orgulho do esport( ea· escritório e moradia, 80-

__� Tratar na Rua Cons'elhei-

�AI'.r �scOJ ",.Mal"" 27. (SQb"d�)'.�.
't/.......,f ta--1IiIRAN1F rODÔ DIA Parficlpaç�o
/

I '\ nos \IA/)(-105 Walmor da Sil�a Milis e

,

ft '*
senhora p{'l!:ticipam aos pa�

c'

,D��1'...�: �..,.._,_�
I'

.

';�. 'o rentes e pessoas amigas o

:1ascimento de sua' filha
i-, iIl .... � � � ,Elizabeth, ocorrido dia 30
'"',

-

..
..;;;;;;;.,.;;..:.....:�...

- ..IIo-..,;;;..;:
'i" _.

�;;",......_.�

',COMO' O VASCO VENCEU' O TORNEIO
OCTOGONAL DE FUTEBOL

;ia Cor�'êa' Meyer". Nos' 7,
jogos conseguiu 6 vitórias e

um empate, �om, um ativo.'
de 17 goalse um pass ivo de
8, Danilo,' Ipou.van, Mane­

ca, Pinga, Mirim e Dejair
foram, no decorrer do Tor-

�ARBITRAGEM NO CAMPEONATO BRA­
"SlLEIR01,JUVENIL DE BASKETBALL
b· se�redó

.

oe uma bôa' !1;1 tál:lW d8 classificações
competição é�t:'t, sempre, I cam o objet', o âc apitarem

'�em� nenhuma sombra da o:, sf'Dsacionais iogos que

dúvida, na atitcridade ,.

dos L'rão. por pa,':!o c' excelente

rrbitros dás ',p i1 ti.das. E3tdio Santa C�tarina.

tl'os naçiónais" pois que vi,

r rUI os juizes c::'I'ioea. pano

l.,,;üi, gaucho, paranaense

'dU';0S do a \�;to r acionaI.
1\ ssim, a, F'ed(1.1;.ação A­

tlética. Catar:nel'se, entida-

G,'Jdl'o, fLumínfnse.

For sua vez �, FAC indi

.de que se cara ;teriza pela c: ,lOS srs. F'rico Straet:,:,
::;:Ja� inidati'vas, não po_de- tjQvaldo Meil'a Neston LI"

:';a deixar de providenciar r.1{)f. e Sa,ul :c-: '1.�I1 d�la que'
a "in da do, melhores apita- i'�pl'e&entarão [L ,entidade
dOl'fS nacl'onais éalúrinense. ('é 1"(' árbitr08
Lntretanto em entendi- - l1'C:lltros para as equipes. Vl

. mentos' eóm a CC'f!federação. S.'Ü,l1Íes.
I .

Bl',,:,�;leira de JJ:l.squeteboll Com e�sas providências
fi j'cs:::a FAC autorizou a in- ('.:;:tsmente. �. l[.mpeonat,
cim,ão de um f,l'llltro de cu-

i
Blé:�ileil'o elE' basquetebo'

--:, !

eH Estado ........: o� melhores t"rú êxito s'JrI,(Hndente.

��')�)_�1_'�_n.__)_'.
51° ANIVERSÁRIO DE. FUNDAÇÃO DO

FLUMINENSE
.

"H10, 7 (V. _:�,í _ Teve (6f'� entre a hrrílii do fL

:llgl'T, sábado, na séde so·1 dalgo grêmio das Laran,iei­
êÍal do !lu�1;nH.se, um (;0.-1 raso e.os, pro:;!'�: ionais de

(�':l,�tel. ��nçante em home-, inipensa e do ddio, que al.íni!2:em a lmprer.�a pela pas- C(ml�al'ecel'arr. ém mass:',

d 51
. ,. I

tA ,.

d
-

"agfm o J alllversana I n�ima au ene!;. emonstru

oe fundllção dàquele clube'l ;;'�.,J de simpatia ào deten

.

'

, toi' da Taça, Olmpia, que a-

111' ',ada vez T:lais as lig,,- )y, �sjleiro...
' -

..(�)�()....()....()....()._.()__()__()__()....O'

'. �-�

J
LIVRE-SE DA TOSSE

E D,EFENDA OS
SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOMEL

o Centro de Irradiação
Mental "Amor e Luz" realiza
sessõeS Esotéricas, todas· as se­

gundas feiras, às 20,30 à rua

Conselheiro MafIa, 33' .... 2°
andar.
.ENTRADA FRANCA

Vende-·se
.

:_ Um bar" sito à Alameda

Adolfo Konder, m. 3. Ver"
e tratar no mesmo

com o próprietario.
local

A I_,ga-se '

.

Aluga-s0,uma casa à Rua,
Conselheiro Mafra, n. 53.

'nado com sàlas para e3cri­
tório e porão pará dep6sHo .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
U ESTAOO Florianópolis; Q\larta-feira, 8 de Julho de :1953

Florianópolis pode agora tetricia e da g inecologiu I G n e a padroeira desta projetos modificados, as

o-I
das, e já as velhas púredes

I
bo .

para
�

Cr-ianças, Labora- 'al� e pela atividade desen­

orgulhar-se de possuir uma ao instrumental de' uso cõr- i.ln, que por feliz inspira- piniões diversas mas sine e- qu-e a tantas haviam abri- tório,
_

Sala de Médicos;. que I volvida a cada instante' na

maternidade a altura do tente, dispõe mais a nova
.. ::0 de nossas boas irmãs, "ra s, as sugestões, a luta pe- gado, se. tornavam . peque- . colocarão o �stabelecim�n-I solução dos problemas ad­

seu desenvolvimento e pro- Ala, de confortaveis apar- .', Nossa Senhora de FáÜma, los f'undos necessários, a.s I nas para receber outras e to em condições �.e atender ministrativos e de tôda es­

g resso. tamentos e quartos ampla aqui vos abençoe, a vós e a, mil e uma dificuldades que garantir com a sua assis- :t procura contínua e cre- pécie surgem no mecanis-

Pouco mais de uma hora sala de partos com ilumi- .ossos filhos. ,1 cada passo surgem, abro- tência técnica e solícita a cente. Tendo um sistema 0- .mo da instituição.
apóz a inauguração, nascia nação adequada, berçário, lhando o' caminho já de si segurança no nascimento. e . .erac ional que se funda- A êstes .e a todas -os ou-

a primeira criança na nova salas de curativos, labora- DISCURSO' ·DO ,-SR. FLA- difíc-il, tudo isso se pode a higidês .do nascituro. 'lenta 11a capacidade econô- tros que contibuiram de
.- ala. Seu nome é Paulo Mau- tório e farrnacia. Outros VIO FERRARI resumir. Porisso era ,misté.r fos- iômica 'das internadas, 'des- qualquer modo para a con-

ricio e são seus paes , o ca- serviços' foram a ela incor- Mas para quem dêles par- :sem ampliadas as instala. se modo a Maternidade po- cretização que' celebramos

sal Carlos Henri:que Basch porados, como os de meta- Entregando. ao p-ovo de ticipou, o instante da co- ções e a .Assoc iaçâo Irmão Ie prestar o mesmo auxilio, hoje; a gratidão sincera:

e sua senhora Da. Ondival- bolismo basal, pérsuflação ] Ftorianõpolis mais uma no" lheita se reveste de especial Joaquim com êsse escopo, abriegado. e especializado nossa e daquêles .a quem

de .'aala· em sua Maternidade, e efetivo s ign if ícado. In s- fez convergir is subvenções. às partnrtentes ricas e às poderemos dora em diante

que se denominará "Nossa tituição de profundo e am- federal, estadual e mun ici- )obres, assistindo a ambas auxiliar mercê da ala "Nos­

plo alcance social na cida- pai e os auxil ios ,federal" com todos os, recursos aa .sa Senhora de Fátima".

ele atendendo por muito municipais, e L.É.A.� Contra- medicina para um feliz su- E continuemos todos nós,

•

ciação Irmão Joaquim, que
,_

-

"

� .

permaneceu na casa até que

,lhe fosse permitido 'ver o tempo sozinha os serviços tando a obra, foi despendi­
.Ie obstctr.icia até a inaugu- da a quantia t�tal de Cl:� ..

ração da Casa de Saúde São 2.500.000,00 aproximadamen
:;ebastião, a Maternidade te, durando _ os trabalhos

0'1'. Carlos Corrêa viu nas- cêrca de 1 ano e 5 mêses.

cer gerações e gerações, a- Destarte, abrimos hoje,
.colheu sem destinção a to- ao funcionamento normal,
dos que ela necessitaram. 4 apartamentos de l�lXO, 11

Entretanto, o aumento quartos de la classe, quar-
I '

�e pode recapitular tudo o da população trouxe o cres-: to para a Parte ira Chefe,
. I.

que passou para que o tra- z imerito do "número de par-
.

Sala de Recepção.. Sala de

balho chegasse ao fim.. Os curientes para
I
ser interna- Curativos, Berçário, Lava-

· di Macuco Basch,
,

tubárla, ressucitação
A m�sa diretora da Asso- nascituros e colposcopia.

E'- nossa idéia, além dis- Senhora de Fátima", a As­

so, obtida a necessária au- soc iação .Irmão Joaquim se

torização da Mesa Admi, sente cheia de júbilo pela'
·

110VO brasileiro que vinha nistrativa, arnpl iar O· âmbi- careta cumprida, pelo pro­

ao murrdo em dia ·tãó assi- to de àçf.� da.maternidade, ieto realizado, pelo' sacrifí­
nalado

.
� de tan:ta .festa 'pa- fazendo funcionar, de, ime- .io de magnífica recompen-

ra aquela casa, ofereceu- diato, neste estabelecimen- sa.

11m talher de prata com ins- to,' dois serviços ·de alto in- Q nan do se corta a fita

crição significativa a data. teres se atual para a cole- .naugural dum novo prédio,
tividade, que são o Ambula- dlim novo serviço, nesse mo­

mente breve je fugidío nãoDISCURSO DO DR. ZtJL· tório preventivo d'o cancer,
l\IAR LINS NEVES DIRE- feminino . e o Ambulatório

TOR DA MA'f.ERNIDADE de Esterilidade,' para os

quais, já estamos material

e técnicamente equipados.Meus senhores:

C?:11 viva satisfação; n es- Meus senhoras:

iii despretenciosa mas slg- Peço permissão, neste
n ificativa ceremonia, a vós momento, para prestar a

me dirijo, na qtíalidade ele homenagem do apreço e da

Dfl'etor clínico des�a Casa, a dministração do corpo cH­

pam exp'l'essar os sentirtlen- nico da Maternidade, à Me­

tos dos médicos, das' enfer- sa Administrativa, ao seu

meiras obstétricas, das ir-' digno presidente, Sr. Osni

más e das alunas enfermei- Ortigu, e, destacada�ente
raso as duas figuras q'ue se tor-

De ha iongo tempo se fa- naram exponenciais na adi

zia sentir a necessidade da ministração da Associa�ão , ++ � .
:'... " .. .. .. ,.. ., .. • � .," .. ., .. + .. .. ,... .. .. .. .. .. .. .. .. •••

nlpll'aca- d lel'tos hospl' lrmão Joaquim: Édio Orti- .� - ..

:alares-< :ur:" 'atender a� gá Fedrigo, o npsso vice- ti·
.

�A B ,...--:.- D 5 C·
.

.

:::
crescente dêse-rlvolvimento PdreeStiedm·enpote:.nop,�.er...xela�.Ic·.gl,COI.ol.aPdSaO :!� r\

.

,e. e.za .

..

e U8.
-

asa .:!�dé 110�sa p�o�i�sOl'ai Oupi- i"

p
_ �..

�

�'ll, e rlta� .��:nd�cs�i;mostra- presidencia, .:fçi_P. denoqado '::••'" ; � <. ('Qm-.e·r..a" ,eI8.1 Jane Ias :!:ta':,e.,l'tsa.. _C'urêl1c§ia, 1l'Q q_ue se co�and�;�te (l.e�ta- empreità- .... ,7 ,..
l::e:�eúc�.a feit(}s' de Matern-i- da. À sua re�onhecida capa- .•:. �:."
d�{d·e. '0 progressivo cresci- cidade de administrar, ao .:. NilO' INSTALE CORTINAS EM SUA.' CASA SEM VISI- .:."

, l:lellto popülaciónal acres- ileu devotado espírito de .%. ,TAP. PRIMEIRO .A �:."
cido das facilidades de desinteresse e altru[smo e, .:;

JOALHERIA' OllCA GALLUF
......

transporte que .vem ,possi-. 30bretudo à sua fibra de {.' e'
� �i·

hilitar u acesso aos maiores. homem de .a�flo, se deve; 'na +:.
.

.' ��:
recursos médicos da Cupi-' maior parte, a construção ::: QUE POSSUE AS FERRAGENS KIRSCH� "PARA TO- - ��.
tal por parte das pópÍlla- �esta Ala que vem de se.r, .:. DOS OS TIPOS DE CORTINAS". SÃO FÁCEIS DE I�S- �i.
ç�es dos municíPios v�si- maugurada. :t;J'estor Teixel-:'

'r "LAR' PERFEITAS NO FUNCIONAMENTO COM' ••'+

n1103, e, até mesmQ, dos ta, a quem saudamos com :�: A"".
.

. i.:,.." J',
i

.

, �i.
mais distanciados, vinha a- particular afeto, foi o ami- ..�. FERRAGENS KIRS�H, TUDO E MAIS FACIL! �:..
gravando, dia a dia, o pro- JO, f) cons�lheiro e o éola- ..�. JÁ VEM MONTADAS �:."
blema da bos�italização. ')orador de todas .as h,oras.•i. LEVES E ALTAMENTE RESISTENTES :::
Daí a importancia da inau- �ada do que aqui está feio'

::+'� DISPENSAM GALERIAS DE MADEIRA .!•..guração desta nova ala na ;0 o foi sem o ;;;eu �uxílio. """ n F I' S h 'dt 21 ,..nua - e Ipe c .mI, .
( .,�

, �iaternidade Dr. Carlos 'Minhas senhoras: .:. %
Esta Cas!',' e' voJssa. t. ---'.

. J�•..Corrêfl,. idéia 'que, esposada - E' • , ,

POI'S
••••..·H· · ·..·..·..·++· · · · t +_ • •..� +_ .

com entusiamo pela escla� vossa, com o pensa- +' +' +' • +' • :. '" +' +' +' fi ,.

· recida Diretoria de 'nossa mento em vÓs.foi construi"

Associação; vem de se con- da com pedra e desvelo, com Sete Gráus
\'cr"tá, neste instante, em .::imento e carinho. Mais do

explêndida realidade. .que nunca hoje se reconhe-

Das dificuldades, dos pl'Ei-
ce a projeção e in;p�rtância Desde ,sábado. està nevando em S. Joaquim e C. No,o·s
da mulher no cenarlO da vi- S. Joaq'uim, 6 (O Estado).. panorama assim, com gea-ca.lços, por vezes até do Ida cotidiana. QuandQ mais ,- 'A temperatura.. minima de; neve que cobria as ca- das e ventos intensos, 'cas-

de!'ânimo ao empreend'er es- I
ta obra, nós, os que vive- �ão to�sEe, por<i.u� a mulhel: I de �ntei �'egÍ'stuva 7 graus, :;;as, as r�ras, as �rvore�, e tigando a população.

.e o aI. o laI e tu.do. Dal, abaIXO de zeI.·O,. nevandO., as campmas. Ha· mUItos .A temperatura de hOJe é
mo.5 n es ta Casa largas ho- Ia obrigação de prot.egê-Ia" sem cessar. ainda hoje. I

anos não se regista. aqui, de 7 graus abaixo de. zero!
ras do dia e da noite, po- de lhe velar a saúde, de I Apesar da presença do t _.------------------------

demos bem testemunhar. Ih ...
.

. -

d f' l'd
e proporcIOnar conforto. sol, permitindo lindos fIa-_.. IAssoclacao e ma I a-. �

.

.".

'f\..tr· e-
J I E. IstO cresce de Importân- grantes, a população está

. �--�
.. (

"L
·

'Irde beneficente, com recur-"cI'a qu d f' i """.-���.' . .,. .,. .' .

an o se re ere 'aque- expel'imentando um inverno

,.
-��ilOS economlcos que pode- las que

' .

d
.

'.

I ' cumprm o a aiS causticante. -....
. COMBATA A

.PRIS.ÃO
DE VENTRE

COM�.
. .'

. mos. chal]1ar' d.e. modestos, .nobre finalidade da sua "-...
_

. Ca{l1pos Novos, 6 (O Esta- "'"

\n�o _ tevIe e:n mJ
Ira .� Asso- desfillação biológica, se cón- do) _ A cidade amanhe-

({>'TIJ) Ji:\ IT""I\§"
�

.

/.'
....

'.

'\c!aGao r.mao oaqulm ao
' \DI�J-\l V:,_V "-..�"

- 'vertem de mlllheI' ·em· h
.

.

.

o ()J._
--- ·1·

mu- ceu, o.Je, com aspecto fes-

§
�,

.

1 IIdeterminar a construção lher-mãe.
.

lT'\\TG'.
.

.10. TI T 11\\.ID .

. 11 ,1'\ '-

d.este aumento, dotado de
.. tivo, com grossas camadas lU/U:" j-'\:,,_ \y W.u..:..- Ci:(1'( t

_ importantes melho.ramen-
- /_�------------

.

ao DOUTOR FRANCK -....Ve,
tos técnicos, senão, servir, laxativo suave. depurativo

�::��i�el�eO�.pre e, se p�ssi- V IVER ! MORR iR !
Mas isto custou vigi1ias,

isto cu�tou sacrificios e só
o espírito perseverante ,e o

, rcl.eapsmo são de nossos .ad­
rninistrádores, poude con­

'cretiza'r a idéia inicial.

Equipada .com 'moderno
material que vai desde a

-eompleta aparelhagem des-
.�

tinada à investigação tadio-

�!"""'-,��!!:a'es�)l�i��:��:�:oe�:: ob�� l.,,"�:�,III!!.II

I
I,

!.c

Abaixo. de, Ze�o -!

CONCURSO DO D.A.S.PDecende do ! .ngue. o Iélng�e é .. vida
Tonifique-se com SANGUE­

NOL que. contém excelentes
elementos tônicos, tais como:

Fósforo, Cálcjo, Va1ladato é·
Arse.niafo de Ródio, .etc.

PPONTOS COMPLETOS PARA:

cesso, com 'boa vontade e fé, e a

Mas, dispondo de uma es- graça divida, trabalhando

tru tura adequada, 'de. apa- dia a dia mais, melhorando
�'e'.�)amento material apro- sempre aparelhamento e

priado, não atingiria suas material, de que precisam
f in a l.dades sem o espírito aqueles que assistem a mu­

de sacríf ício, dedicação .

e lher na missão sublime e

sol ldariedude humana dos grandiosa da maternidade,
elementos que integram'se�1 para que gerações, abrindo

corpo méd'ico, de enferma- seus 'pequeninos olhos pela;
gem, farmácia e demais ser­

viços. Porisso, para tôdas

essas criaturas que nesta

Casa empregam seu labor

primei'l'a. vez ao mundo, a­

vistem em redor, em em

vez das agruras da mise­

ria, dos perigos da falta

sincero e interessado, a a- de assistência, somente

bertura de nossa al� é um tranquilidade, confôrto e

dia de festa. paz, com a certeza dos mais

Para.o sr. Diretor, Dor. novo'� l'eéursos da medicina,
Zulmar Lins Neves, com a da maior. solicitude e dum

sua capacidade de trabalho, I inteiro carinho humano.

para as irmanzinhas da Di-

vina Providência com a sua

bond!lde e seu desvêlo,' pa-
(Continúa na 6 pág.)

ra as enfermeiras e prati- -�_._---,__----

cantes, com o cumprime�to
correto de seus deveres, pa­
ra o pessoal de todos os dê-

Ã .ltEABILlTAÇAO DO
FERRO

mais serviços pela sua com-
C?� eXCjessos _da _Vida modcr_

preensao do trabalho de e"- na :pr�vocam a dimJn1:lição da

quipe, êste é úm mom.ento r.e��tenCla. a falt..a'·· d�' e{ler.
_gia. :f:stes -mald; podem ser

de satisfacão. E também vencidos efiCazmente com o

_
.

-

•.
,

'USO .-d� PílUlas ou XarQile
nao podenamos esquece: I $Iaoncard" medicamento, Te.
menção à operosidade do gencrador por cxcelenc!a.

do 'Sangue e fortificante, gc_
sr. Presidente Dr. Édio pr- ral. PilUl� e Xarope Elan_

.

.

. Card contem o F�rro·- nU_
tlga Fedngo e do sr. Tesou- ma fe.Jiz assQciação aO Iodo.
reiro, ,sr. Nestor Teixeira,

- necessários c,,- organism<>
� bá ma� de um s�u�

pelo papel que desempenha- 'Vem sendo preferidos pelos
. médicbs de todo o. ulundo.

ram no esforço pela' nova

----------------------------

UM ACIDENTE
"SEM

�

IMPORTANCIA"

um traumoti'smo, um arguei .

ro, a fumaça e a poeira po·
dem afetar a saúde dos
seus olhos. 'Evite os riscos de

� ( inflamação, a;dêrÍcia e dôr,
;
,

com a aplicação de algu­
mas gotas de LAVO LHO.
.U-.s a d C) d i à r i a m e n f e,
LAVOLHO conforta e faz

bem aos olhos.

Autorização
do Ministério da Agriculturá, para PESQUISAR MI-'
NÉRIOS e FUNCIONAR COMO EMPR�SA DE MINE-

.

RAÇÃO.
\

Organizamos tôda a documentação' exigida.
Encaminhamos o processo, acompanhando� o -até o

seu despacho final - tratando de todo o assunto.
Interessando, favor dirigir-se ao "ESCRITóRIO

JURIS-CONTÁBIL" - Rua Santa' Luzia, 799-grupo 703'
RIO DE JANElRO

(

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Serviço do Patrimônio da jos.
União em Fforianópolis, por'
preca tória, e os interessados
incertos por editais em trin-

ta dias, Pllblicando uma vez

110 'Diário Oficial do Esta­

do e três em um jornal de

Florianópolis, para, queren­

do, contestarem a pr:.esente,
dentro do prazo legal, sob

\PI,a de julgada proceden-
Oe it açào, ser expedido o

'-nandado autorizando a res­

.?ect�va transcrição. Dá-se o

valor de Cr$ 2.000,00, valor
-;las terras. Nestes têrmos,
D. e A., com os documen­
tos juntos, p. deferimento.

......,�...t.�jg·lJ.:1ÇÚ, 1§ de junho de I

. (Assinado) Acácio

Nova Ala da" I.aternidade
DISCURSO DO SR.

ARCE-I
-um oxní demo sua. Gel'le-", é Rem as obras, e �ll, .pôr

I
nume tutelar desta

METROPOLITANO foso, nüo era parco de es- minhas obras, provar-vos-e. I que por sua vez, se

Exmas. Autoridades; se- -nolas e sabia reparti� com I a miuha : O.stende �ihi fi-! r.o�l no ssp irito de

nhor Presidente da Asso- os outrõs boa parte dos. d em tuam sme operibus, et Cristo.

ciação Irmão Joaquim e da seus haveres: Faciens ele- L�go operibus estendam tibi
Estas

. emosíuas multas plebi. Re- Iidem meam (2,18). Para o

casa,

inspi­
Jesus

são, tambem, se-

n�or Presidente, � não du-'
pode,\_oosto�o São Paulo,de primoroso discurso que vesava o ofício com a cora­

acaba de ser pronunciado, e ção, á qual dedicava longos
que tão autorisada e lucí- momentos: EI/ deprecans
damente exprime o alcance, Deum semper, E, porque tu­
social deste' notável empre- do isso fazia, Deus .o re-

vi-.o �- as vossas cristãs

:l .piraéêes, Para que elas

I:ÓP. COlH: ret izem cada v-ez'

mais, seja penhor, de envol­

ta- com os nossos votos, a!
. ,

.ienção liturg ica que com Ito.lo o coração lhe -cncede-
.'��I:W'.

I

alguém ser seja o que fôr,
- ;"b;o, 'rico, devoto

pseudo- (. evoto, - se

ou·

não

tiver «aridade, "a caridade

endimento; convida-do a di- compensou. Recompensou-o, que �q é invejosa, que não

zer algumas palavras, mandando-lhe, depois do an- o '. -'-:11'.' aria, quae norr-agít

que mais poderia acrescen-' 50, o próprio principe dos perpernrn, que nã.2_ se-enso­
tal', senão aduzir ligeiras 'lpostolos: Pedro, para o ins- beroece, de nada vale, e "de

considerações sôbre o aspe- u-nir na verdadeira religi- nadá lhe apr-oveita" (Ia.
to espir-itual de que o em-, �o, para o iniciar na plen i- \.;01'. 13, 1-3). As suas pala­

preendimento se reveste? 'i..�de da fé, confirmando-o vras ser-iam como as de

Em verdade, o que aqui -ias maravilhas' dos mais "um címbalo que .tine"., O
,�

vemos, a despeito debenefí- profundos mis,térios. orégoeiro, corno um frmto-

cios outros, através da ma- As boas obras estão de ci.e.

mos.

,

a VendaÜníbus Usados
I "GMC" à gazolina, 7 toneladas, ano de fabrica-

ção 1950, carroceria "União" (paranaense) para 40

pessoas sen tadas.
1 FORD V-8 à gazolina com máquina recentemen­

te reformada, ano' de fabricação 1946, carroceria Blu­
E é justamente aí'que me

menauense para 36 pessoas sentadas.
upraz r centuar ,o aspeto re

1 FORD com máquina Hércules Díesel.. ano de fa-
ias, que, quem não' as faz, Ii

. "

tã d. JgcOSO e Cl'lS ao o presen- br.icação Hl46, carroceíria Blumenaense para 31 pessoas
de ordem material e espir'i- te ompi eendimen to. Paira sentadas.

pressando-me assim, não �ual, faz supõr que perdeu a

sobre e'e alguma coisa, tal-I ,A tratar na Indústria e Comércio ARNO GARTNER

externo um conceito vão. fé, ou, quando muito, que a
\ ez um éco longínquo, e

& Cia. L�DA. '.

'

tem muito languida e imper- I de: d
' I Agencia VOLVO.

.

sempre VQl'( a erro, o espi- BUA S- P I 501' TI'
- 'BAINHAfeita, Uma fé-que não é fé. I

"

.

, I .' ao au o, - e egramas "
.

M t bé d
rt-.o do Irmão Joaquim, o, Telefône 1106 - BLUMENAU.

as am em se -a per eu, __

.

,

,

I t terá I .
'

'30

PO�t aqdue
as

d ra?�sl
era �++:++:++:++:++:++:..:++:++:++:�:..:.+:++:..:�:..:..:..:++:..:++:..:+.t..:++:++:++:++:++:++:..:++�

o mel'! o . e rea qUll'l- a. � �.
Assim qu� �a -nossa' reli- :!: J '.!.

glão não admite cristianis� ._+. ..�+
mÕ' inoperante. Não sufra- : COMPRE UM TERRENO NO ESTREITO ..�.
g-a a suposição de que a fé �;-. i '

, �:
� T 6

nossos tempos, em que a serve de apôio para o povo. �:-. LOCAL ÓTIMO E APRASivEL. ..:.
ciência fez progresso as- Os e;nsinamentos da Escri- �l ...�.
sombrosos, alivianqo a dôr; tura são categoricos a esse :í� ..�+
que é mister quasi divino, respeito �;...

.

PRO�XIl}iO AO PO'NTO D'E
.:
NIBUS ..�.

I O 'I S 'r' 't- f.-. ,O.�.:...
prestando assistência técni- ap(J�LO o . lago_ e ao

�
..,'"

ca e assidua às parturien- explic,i>o neste ponto, que �... �i·
tes, às que vão ser mais, e, l'acioc:J:ado com um cristão �;..,

p"
_ .

-�

$' "397 0"0 �:..
depois de mais, à nova g,era- l€:mi:-".'i<-., chega a fazer-lhe �:..

'\ (Flie (1
"

�:..
ção, isto, é, a duas vidas, um \'ud:>deiro desafio, a�: ( �.,.. I' • ,I

- '�_ :�:
qual a qual mais. preciosa, . !ançar-l,h€: a luva, com pala- i. ..�.
consideradas à luz da fé, Vl'a,:; qlle textualmente re- 16".

po r mel\.s sem "-Irada ..�.
tendo, por isso, ambas, ,p·(./lm:lmos: "De 'que vos 'i�

L

-

., �\ (j�II, ..�.
Lguais direitos assim. à saú- serVf ��1ell irmão) dizer que �t" �

'

..�.
de e bem estar, como à e-

tendt's fé, se sois omisso nas �t",
..

' ...�.
_ xistência, a viver. Obra, obras? Poderá a vossa fé, '�t" r

. .'

'.). ..�.
portanto, eminentemente so- por :;;� "ó, salvar-vos? Vós �t" TRATAR EMJI0DAS CLIPER '-' RUA: TRAJANO,-4.' ..�.
cial e humanitária. Mas ao

lOS g'ol.iais dessa fé, e eu �t'+, ...�..
n'esmo tempo cristã, E tal- rot,ln�';: c!: mente adiro à pra- �t'+, �i·

, , • tiea da,;' obras. Mostrai'-me ••� , ��
v�z cl'itã antes e' acima qe ..�.

-

I
. �1

tud� Porque foi certamente � VQ�SR pretendida f� que����

cal' modo associadas à fé,
� esta dependeu do daque-

terial idade da sua constru-

ç ia, promete ser, sê-lo-à, de

verdade, uma linda semen­

teira e oficina de fé. Ex-

Não exprimo, apenas, um

pon to de vista-pessoal. .so­
corro-me, pelo contrário,
das palavras expli<!itas da

Escritura. A Maternidade,
como o seu nome está aí

a indicar, é, na sua finali­
dade imediata, uma ins­

tituição reclamada pelos

inspirada por um alto pen­
samento cristão. Porque
cristãos e informados pelo _

eristianismo são os benefí­

('lOS que Í-í-á produzir e con­

firmar os já há longos anos

l1ispensados, E, por tudo. is­
se, uma obra boa, ou, na l:inguagem teoiogka, com

significação aparentemente,
rr.ais restrita ,e,. -contudo,' de
�1. cance ainda m:,tiór, I bem
:llaior, mesmo porque ult1'a­

h 1'reno, - uma "boa obra",
,1 que estão anexos meritos

para a alma e para o céu.

Porque onde houver boas

ohras, aí brilhará imprete-
� ivelmente a luz' da fé, da

fé autêntica e verdadeira.

.:\;-sim como ,Cristo por fa­

zer para ensinar: coepit fa­
cere et docere, 'assim o ho­

mem deverá fazer para cr�r.
Fazer, para ter fé; fazer,
pura mostrar que tem fé,
li,:; nada valendo uma fé

inoperante, ·fé sem o com­

lemento dos atos, fé, enfim,
oue chamarianos· - da lin­

!?l1a para fóra. A's boas o­

bras, pois, está indissolu­

velmente vinculado o início,
e. sobretudo, a plenitude e

ft livre expansão da fé. Obs­
\�ln'a e confusa era, � prin­
dpio, a fé do centurião Cor­

nelio de que nos falam os

"Atos do Apostolos". Nas

"emJ�ras do paganismo em

(ti1e vivia, era, contudo, re­

ligioso: Vir religiosus. E:ic-

f l'::mho à verdadeira reli­
era temente a Deus e

o exemplo e inspirava'
,ro. :1'0: . temIlr' a toda

/

-------------------------------- .--�---------------------------------------------------

AS VERDURAS COLHIDAS fo EM 'CASA�
- .

'

SAO SEM_PRE MAIS SABOROSAS!
4' !

Para Jazer uma boa, horta •••

Comece adquirindo boas sementes

E boas se!!,entes, de germina-
çãõ garantida, voc� éncon­

trará nos Postos de 'Venda:

«C. A. CARVALHO»
MERCADO PúBLICO e

CASA AZUL (Ed. São Jorg�)

* ÇOUVE-FL0R
* ,com MAN'n:JOA
* NABO BRANCO
'* com RABANO
... REPOLHO

... NABO AMABELO
* TOMATE

... RAR.ANETE

• PF.PrNO

...
'

ERvn.HA

... ALFACE
... Cl':NOIJRA

• BF.TER'.lABA

JUIZO DE DIREnO DA

CQMARCA DE BIGUAÇÚ
o EDITAL DE C.ITAÇÃO
COM O PRAZO DE TRIN­

'E-A (30) DIAS

ZélIl:L> ua ';::]va, Selado com

estampilhas estaduais no

valor de 01'$ 3,50, [nút.iliza­
das. .Relação de testemu-

.

ahas : Modesto Amorim,
bras., casado, lavrador. F'i r-

\.

o Doutor OSMUNDO VI- mino Virissimo, bras.; ca­

EIRA DUTRA, Juiz de Di- .iado, comerciante e Agnsti-
reítq da (;omar�a de Bigua­
ç'.Í, -Estado de �.!!uta Cata­

rina, na fórma da lei, etc.

nho José de Faria, bl:as.,
casado, comerciante, Todos

rcaiden tes nesta Cidade. Em
FAZ saber aos que o pre- a dita petição foi exarado

sente, �dital vil:em. ou dele lo seguinte despacho: R. ho­
conhécimento tiverem qu�,. je. A. Dcs ign e o Sr. Escri­
por parte de Romão F'ran- vão' dia e hora para a in­
cisco de Faria, por seu ad- quir ição das testemunhas
vogado Dr. Acácio Zélnio arroladas, ciente o Dr. Pro­
da Silva, lhe foi dirigida a motor Público. Biguaçú,
petição do teôr seguinte: 15-6-53, (Ass.) O. Dl'�i·a.
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di- Procedida a justificação foi
reito da Comarca de -Bigua- esta julgada 'por sentença

do teôr seguinte: Vistos,
etc.. Julgo -por sen tença 'a

çú, Romão Francisco de, Fa­

ria, brasileiro, casado, co­

merciário, por seu advoga- presente justifiéação, em
do infra assinado, e inseri-

que é requerente Romão
to na O.A.B., secção de San- Francisco-de Paria, para

t� Satarina, s,ob n� 512, quer
I que produza os seus ju ri­

promover uma. açao de �so-I dicos e ,regais efeitos. Ci­
capião, para o que expoe e tem-se os confrontantes e o

no final requer a V. Exa.,: Dr.' Promotor Público,' P01�
o segu inte : 1 � Que' é pos-� 'mandado. Cite-se o Delega­
suidor de dois .terrenos s,i-' do do Serviço do Patrimo­
túados em Três Riachos, I

n ío da União, por p�'ec'ató­
neste

_
Município, sôbre, as ria, que devel'á ser expedi­

qua!s, 'por si e seu� anteces-, da ao' Juizo de Direito 'da
sores, vem sendo a posse la. Vara, Comarca da Capi-

t'd d
. "

man 1 a e maneira mansa, tal A citacão dos interessa-'
pacifica, sem op,osição nem: dos incert�s devel'á, ser fei-.'
interrupção e sempre com

I
ta na fórma e.stabelecida pe--'

ânimo de dono, há mais de! lo art. 455, parágrafo 1.0
trinta anos. 2 - Q�le me-: 00 Códjgo �(ie Processo Ci':

?em e confrontam os' ditos
I
vil. Custas afinal. Biguaçú,

terrenos, do modo seguin- �5-6-53 (Ass.) d. Dutra. E
te: a) � Com 167m. de' para chegar ao conhecimen­
frente que/a faz com a �s-: tI) dos interessados, pass'a o

trada Biguaçú-Tijucas, ao presente edital com o prazo
Norte; Medindo a Oeste ... ! de trinta dias, Pllblicado e

270m. e aí confrontando
o

nfixado na fórma da lei. Da­
,om terras de Eugenia Fa-; do e passado nesta Cidade
da de Aquino;. ao �ul li�ii de Biguaçú, aos Jinte... e sé­
ta-se. com o RlO Blguaçu e

I
te dias do mês de junho do'

a Leste em 370m. com ter-: ano de mil novecentos e

cas de herdeiros de Henri-I cinqu�nta e três. Eu, Pedro
q.lle Schiph�rts e herdeiros l José Hoffman�, Escrivão
de Caetano de Tal; sendo a

área de 53.440 m2. b)
Com 3.306 m2, confrontan-

"ad-hoc", o datilografei e

subscreví. Biguaçú, 27 de

junho de 1953. (Assinado)
do ao Norte e ao Oeste com Osmundo
terras de Manoel Fontes ou Juiz de
herdeidos; ao Sul com;a Es-

Vieira Dutra�
Direito. Confére

com o original afixado no

logar de costume. ,O Escri­

vão, �edro José Hoffmann.
trada Geral e' a Leste com

terras do requerente. 3 -

lue o ,suplicante não pos­

'ue .tifulos sôbre as aludi-
das terras e a�s.im 'sendo,
quer adquirir o tlomínio

das mesmas de �onf�rmida­
de com os arts. 550 e 552 do

Códig.o Civil e de acôrdo
com o disposto no art. 454

e segu_intes do Código do

Processo Civil. Assim, re-

I quer ,o su�l,ica�1te a V. Exa.'
, que, comClenCla do Dl', Pro-

,

rp.otor Público, se digne ou-

vir QS depoimentos das tes-_V .I
temunh�s abaixo'arr�lad�s,1 - enae-se
.as quaIs compa1'ecerao ,em

I'
.

�Hi�o in_de�l)�entemente d.e . Uin bar sl100ker �em ins-'
mbmaçao, afIm de ser fel- talado á rua Coronel Pedro
ta a j�stificação "ab initio", De�oro n. 1.481 em frente

-

e, que julgada esta sejam, do Posto C. Ramos no Es­
a seguir,

.

citados os con- treito.
fl'ontanteS""dos imóveis, o I Trata.r no Salão Moderno
!Jr. Promotor Público, o com o 81'. Ermínio d,os An-

Viagens DIRÉT AS
FLORIANÓPOLIS - RIO ÁS 3d'.
FPOllS.-S. PAUlO,�-RIO" 4e"
FPOUS.!. CURITIBti-RIO AOS SABS,

SERYIÇOS A..ÉREOS
CRUZEIRO, DO SUL

-

'J.' '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Socie,dade de 4ssistêncja
aos' Lázaros

EDI'fAL DE ,CONVOCAÇÃO DO CONSELHO

DELIBERATIVO

Pelo pre-cnt e convidamos �s senhores membros do

'Conselho Deliberativo para a reunião que se realizará

no dia seis de julho de 1953 (6-7-53);_ 2a feira - às

vinte (20 horas, na séde social desta entidade, no edi­

� IPASE, 40 andar, com a seguinte Ordem doDia :
,

a) - Discussão e votação do balancete, contas e

relatório da Diretoria, referentes ao 1° semestre de

1953, e do parecer do Conselho Fiscal,
b) - Eleição da Diretoria para o periodo de 1953

a 1955.

Florianópolis, em 29 de junho de 1953

Dietrich Von Wangenheim -' Presidente

Acácio Garibaldi S. Tiago - 10 Secretário

.'

ECONOMIA absoluta
Grande, CONFORTO

..

'I

AQUECEDOR

ELÉTRICO

f��4-
IMERSÃO e CHUVEIRO

f -'

(=-_1
(�

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

'

IOSlUuto de
Ednéa cao ./ I
Ao terminar a primeira

Iparte do ano escolar have­

rá, n� dia 9 dêste mês, �ma i
reurnao dos alunos deste

I':stabeleeimento (curso

gi-lnasial - 10 ciclo normal)
,

1S oito horas, Serão entr�e- i
gues as cadernetas com as,

. I

notas e medalhas aos- pri-;
ne:1'03 aI unos de cada sé-'
::e. Uniforme obrigatório. I

. I
O diretor e professores
_.

I
.crao g ranue prazer no com-

parecimento do maior nú-

mero de pais. I
Jaldyr, Bhering Faustino da

_,Vende-s'e'Silva - Diretor

Máquinas. Agricolas

Iii Aquecimento ultra rápido.

• Játo abundante na tempe­
ratura desejada.

"AGR,{COLA - FLORIANóPOLIS - N. 2635 DE

'; 24-6-53 - Ordem Senhor Ministro deveis dar maior di-
r'

vi.ilga_çã? possível apr��vapão Presidente República plano , BOID4080em ao'emprést imo dezoito milhões dolares para aquIsIçao ma- ' U '

'

quinas agrícolas pt Referido empréstimo foi feito me- Coi Lopesdiante, contrato entre Banco Desenvolvimento Econômi- U.
'no et Banco Exportação Importação Nova York por iní­
z iativa Ministro Agricultura pt Devem ser mobil izados Amigos e correligionários
verdadeiros agricultores como candidatos aquisição má- lo 'CeI. Pedro Lopes Vieira.:
quln as dentro possibilidades pt Quota êsse monta trezen- ------.....:....-----------------

rromovem um almoço no
los quarenta et um mil quatrocentos et oitenta et treís
.dol a res et dois eents pt AGRIMINISTRO" Coqueiros Praia C 1 u b e,

Quinta feira, dia 9 dó cor-

i.
:.
':.
-
-,
',,-
-
-
-
-
-
-
-

Soe.

O MISTURADOR DÂ�O, de regu-

togem instontcneo, permite Q

maior escala de graduações. de
TEMPERATURA.

CONFORio absoluto
Grande EGÇ>NOMIA

•

<

J. ,,,,
��..�.

'��:;t.

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL
r

Capacidade:
.

100 a 1.000 lifrQs

!
t.

Fabricados nos tipos
horizontol e verticol.

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE e,

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vtdrc),
• Resistência do tipo tubular, inteiram.ente blindada.
• Controle automático de temperatura por,' T�RMOSTATO,

que proporciona, grande ECONOMIA.
. i

GARANTE O QUE FABRICA
,�� ..

>. f. RAMOS 8/A.·Vomércio�e 'gêne-ias
.

Rua J�ão Pinto, 9-.Fpolis--Sta. Catarina
---------- ._---�-----------,----

/

•

�Iuua.se OU Vende-sei
CASA E TERRENO EM COQUEIROS

I Uma casa recem-cons­

: truida, com terreno
..

medin­

! do 55- m. de fundos por 10

I de frente,. sito à, r�a Ruy

A S D" da B
-

d F t A
�

1 d
Barbosa n. 92. Próximo ao

o r. iretor a Secção e omen o grrco a e,
.

Santa Catarina, foi endereçado o seguinte telegrama do .

Abrigo de Menores.
§i'. Ministro da Agricultura.

.

Vêr e ��atar no local. ,

Pesfalozzi d! S. Catarina �!�!��o�����!dO�
Judas Tadeu agradece pe­
nhorada a todos que, díre-

De '3côrdo com o art. 15> dos Estatutos, convoco os

sócios da Sociedade Pestalozzi de Santa Catarina, para
a Assembléia Geral' Ordinária, a realizar-se no dia 16 ta ou indiretamente concor­

do mês corrente, às, 20 horas, no Clube 12 de Agõsto, reram para o éxito da sua

nesta Capital, .cpm a seguinte ordem do dia: festa levada a efeito em

1 - Toní�ltla 'de contas da-Diretoria; 28 e 29 do mês p.p. em Jo-
2 - Eleição dos cargos' vagos de 10 Secretário elo I 'M dI; d d

Tesoureiro'
" ,se en es, no oca oa o

3 _:_ Apresent;ção do relato sucinto das atividades' pela ilustre .familia Damía­
da Sociedade, durante o biênio junho 1951 a

I
ni.

"maio 1953;
,

'..
.'. 1-----------',4 - Outros assuntos de interesses gerais à Socie-

"dad'e., ' ;,_ .

.

Nã'Q _�ay'endo número legal para instalação:".elp la.
convocaçae, da Assembléia Geral Ordinária ata convo­

.,_ cada, fica marcado o dia 23 do mês �ol�ren'te para a 2a.
(onvocação, de conformidade com o art. 17, dos Estatu­
tos, quando Se deliberará com qualquer número.

'

,

1° '\de:,�,ulh �a.e 1953.'
...

:"�, ,,,'''''�:�' . '.
. Magdalena Torres V1egas
,�

-.

ULTRA SONO
/ liEJRAPI,A

o �IAIS MODERNO E EFICiENTE TRATAMEN.
ro PARA INFLAMAÇõES E DORES.

TRATAMENTO SEM OPERAÇÁ-O DAS

�: INFLAMA'ÇõES DA CABEÇA E GARGANTA.
TRATAMENTO COM HORAS MARCADAS.

DR. GUERREIRO
CONSULTóRIO - VISCONDE DE OURO PRETO

ALTOS DA; CASA BELO HORIZONTE.
TtESlD1l:NCIA - r-'ELIPE SCHMIDT N. 113.

rente, ás 12 horas, em re­

gQSijo á data de seu nata­

.ício, As listas de adesões

-ncontram-se no Salão Re-

-iord e Livra'iia Moderna.
A Rua Desemb. Pedro 'Silva, uma confortavel resi­

lencia, f ren te a Igreja do bairro de Cou que iros, onibus
�orh parada a frente. do predio,

.

Magnificas lótes de

Ilo x 20 aos fundos do Coqueiros Praia Clube.
A tratnr 'com O senhor Raulino Horn Ferro, nesta

z idade.
'

--------------------

,

a Venda/Dntbus Usados
I 1 "GMC" à gazolina, 7 toneladas, ano de fabrica­
! cão 1950. carroceria "União" (paranaense) para 40

I pessoas �en tadas.
1 FORD V-8 à gazolina com máquina recentemen­

e. reformada, ano de fabricação 1946, carroceria BIu­
, nenauense. para 36 pessoas sentadas.

1 FOR)) com máquina Hércules Diesel, ano de fa­

iricacão l!).1G, cnrroce iriá Blumenaense para 31 pessoas
en tadas.

A tratar na Indústria e Comércio ARNO GARTNER
& Cia. LTD_..A.

Agencia VOLVO.
RUA São Paulo, 501 - Telegramas RAINHA /

Telefône 1106 - BLUMENAU.

�------------�-------------------------�

Frlquezl' em gerll
Vlnbo Creosotado

(Silveira)

Participação
,

Adernar Cardoso

I

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS

E
. ..•..•

HOSPITAL DE CARIDADE

De ordem do Snr. Irmão Provedor. convido O'S irmãos
as Irmãs pari recepcionar, revestidos de suas ins ig­

reas, a Imagem de Nossa Senhora de Fátima que, no

Domingo' visitará o' Hospital, às '9 horas.
'

Consistório, 3 de julho de 1953
Luiz Sanches Bezerra da Trindade, Secretário

Viagem com segurança
<

e rapidez
.

80 NOS CONFORTAVEIS �ICRO-ONIBUS DO

,RA�IDO (SUL-B·RASILEIRO)
f, lorianõpolís - Itajaí - Joinville - Curitiba

Agência: nua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

Cerâmica São Caetano
TIJOLOS PRENSl\tJüS, TELHAS, LADRI­
LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA�

TARJO
PRONTA ÉNTREGA

05nyGama Bt Cia.
JERÕNIMO COELHO, 14 '_ Caixa Postal,

2v9 - Florianópolis
DISTRIBUIDORES

Vendedor Pracista
Precisa-se

,;l'eci�a-se de ,vended�r. ce I
iar pr�ças princlpais Es:ft.oa api esentaçao, prátíc., do EXIge-se boas referen-

cn hccedor freguezia sêcoz
, elas, Sigillo.

'

I nolhados,
-

feI:ragens e teei-I Cartas de' próprio punho
I '(,S, que possa também via- nara.Caixa do Jornal n. 13:\

ORGAHISADO,-,,;___
E_

EDITADO
POR

.7)(}J?ÁLie/{/.�WJl[g
gELXA g�V.fr;T(j

.

'.FL(J(f��1pr.'yl
� ,

e

LHO, ocol;rido

Maternicla,€le .
YDl'.

�"'IiiiiIliiIMIIiiII!""-+'" ,'Col'l'êa",

, .

.

OLHOS:- OUVIDOS - 'NAKIZ • GARGANTA

DR•. GUERREIRO DA FONSE'CA
"p.e"UJlta III.....'PIt.'?

.

RecElit& de Oeuloa ..... Exame d. VlllltiO -d. Olb(\ par.

'IJlújftllA 0,1.1,. H{n�!I81,n Am1'1al. - ,�,
__�IO;I

:::'{:�'
.

.i:\*"pâ'i��r;��#t1,';fk·
.' .'

,

C�· iH. y!,,�o=M 11,I!J

.;." ,.,::.Y:�_ :��,��t�i:�:.;Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



���,_tril�a}'�S_LOjaS D'Bxptslç80
, •. !:�r��� :�,:o�r: ,�I� • • • 1 -�

'T O lU áz irur· YIB�ntas chamas. Vultosos pre)UIZOS'do Vasco I
NiÍlo d��m::�':;�.:s, �t;o;:O�:

RIO; ,7 cy. A.) � As 6 havendo as chamas atingido' zados todos os soldados- do _ �'-:" '] (V. A,.)
.
',' V�!9tÉ!.s. �m ,se�do, este� �u-

,

�
-;

, "'. I . .

- .' A
•

, t:'Cl'elra, d'e 58 anos de Ida- manos; comerCIO·,e política.horas da, manha de hoje a os prédios o#da Sapataria fogo. A falta de mangueiras, '

E' t 't '

"

, J'

", '

", ,�' '.. .. Ei'ê,"tirotugues, comerciante, ' an o maIS ,que, e usua. a
cidade foi surpreendida com , J�,:i"tol e Fox,' ond� o 'fogo � de nutros matertaís," � "

,,'
'

J. .'. Benedito expressãoi política comer-"

rul domí J'. 1 1
.' o .!'(',·I,den t e a lua '

a notícia de um incêndio" de dominado. . rcsponsave pe] o Ins�cesso i", • / "

ad
' cial. O caco que fica no

I
'

.:
d h '{Tiuolito n. 70 sobra o, en- .

d d f' "Igigantescas proporções, no na debelacão as c, amas. ,,1, ','-
-

• -meio, po e e InI- a como
. .

-

b te,
" -ontrava-se, ontem .. a tarde, outro sentido' o comérciovelho edifício das Lojas Os prejuízos montam a Cr iticou acer amen e" a "

.

A EXPOSIÇ'A�O, Av.
•

C' "1 f t d nã ha ,'10 Estádio Municipal do da política. Mas, deixemos
,

à Rio 7UO mil cruzeiros. ex im pe o a o e ao
.

-

I ',.

d 1 d 1 1'

.Maracanã, assistindo a dis- ISSO 'e a o. Fa emos ue
IN�UFICIENCJA DE MA- .'er liberado a licença p�ra, coisas' do comércio, já que,.iuta do Torneio Início.

I TEHIAL t ill)pcrlação dêsse mate-
de

a política emmatéria de tro-
Quando d� conquistaImediátamente os, � bom- C Comandante do Corpo rial, rcquertda pelo Corpo ca de valores, aqui erri San-

,

do Distrlto im - ten to vascaino, Nino ta Catarina, só falta' abrirbeires fôiam mobilizados, de Bombeiros, CeI. Sadock de Bombeiros ,..-

Pereira que e sócio-propr ie- falência.Federa 1. '

___

tá rio dõ Vasco da Gama,

;-.

Morreu a Tomázia. I o auxílio dos' seus velhos

Perde a nossa Capital' conhecidos e do .seu compa­

mais um dos seus tipos po- nheiro. Assim passaram' l',i,
pulares,' um dos' tipos doa anos -","e uma fria madr�l'
velhos tempos, que a gente gada f�i encontrá-la abra­

.constumava - encontrar te- -çada ao cadaver do compa-"
dos os dias, no Mercado" nheiro que a morte surpre­
nas ruas, conhecida de to- endêra em plena rua, qu.an ....

dos e a todos conhecendo e do se dirigia para o traba·',
chamando pelo nome, pedin- lho.

Agora, tocou-lhe a vez. A
....

malesou uns cruzeiros pa paralisia", do braço avançou
O VIGIA FOI ADVERTIDO en tiu-se mal. Como não a-' Antecipação ra auxiliar a sua subsistên- para a metade !lo corpo.

'No comércio quer signi- cia. Hospitalizou-se. Melhorou e
'ficar a despesa 'antes do 'I'omázia conquistara ês- de lá voltou para a sua
crédito, ou seja, contar com

11a ambulância para d Hos- o ôvo no interior da galí- ses conhecimentos to-los, casinha, na Praia .de F9rd.
\';xposiçào, momentos antes, ,daI do Pronto' Socorro, on- nha. A plataforma do sr. quando jovem ainda, tra- Dela ontem tornou a sair,
ôra advertido por um' dos I',' faleceu .. ' lriz:eu . Born�a�sen < (cen- "balhava, alegre e comunica- desta vez para" sempre, pa- "

"opulares de 'que na vitrine Foi constatada morte na- .trais hldro-ele,tncas, estra-« tiva, pelas casas de f'anu- "a o dêrradeiro .repouso no'

ti I' 1" t"" ,
•

'

I
das asfaltadas, comida de II'a, na cozinha, na la"'u'ç,a-(l, C"'ml't"e'rl'o das-Três Pentes,.nn lO (e uz es ava quer- 'li ral, el,evido a um co apso Ih' ) b

. . ... .. -

, ; co er, etc. tam em toi
'mando. Êste" porém, não ard iaco - nos arranjos domésticos. ' Paz à sua alma - que,-:,\ ,'. antecipação apenas... ,� ,

teu li minina .ímportância
, Câmara de compensação V� dia, 'depois 'de horas f(ti sempre alegre, mesntt)

1l.0. f'ato; resultando o Vil}'. 11\�legra,mas' �uando o Mossadegh da f a f(o,. no ter.ro de engomar, quando os' maiores sofri-
lento incêndio' que destruiu '_

"

" J�a�a: es�our� com um pre- apanhou um res,friado. Dias

I
mentos l�e r?ndavam �, ))4)1'-,

�do o edifício, átingindo ai re'l,dos feito d? mterlO�, (de p�que� I depois perdia o uso do brã. ta e lhe'martirizavam.a vi-
,

"
'

Z" no eleitorado Ja se ve) otf , .,_ ,

U B C S C • (�I}is out.ros vizinhos. : LlJlS Fel,mio Meno - e-
h f't' 'd .

t ( ço, o braço que esquéntafil da; -

-' ,

.
' "

' um c e e e u enIS a como
'

I
..... FFaUDA VMA AERO-

'I
z:nha BOl�ba � Gervási� elés- b�igam, Santo Deus!) no ferro e suportára a fria-I Q�e descanse em 'paz e

• •
.
'. .- • -I V [.í,RIA ,',

,:
Carolino - Milton Santos a roda palac�ana fica em gemo 'Daí não pôde mais Ilhe destine De�s lugar' em

ASSEMBLÉIA GERAL OR- :lexta-feira dia 10 do cor-, I M0reira -, Sofia Car.doso

I
polvorosa. Len,ços amarfa- trabalhar. Mas, -a. alegria! seu Reino, liberta já 'das

DiNA'RIA '.i rente ás 19 horas, em nossa
I

Rq�istram-se varros po- ',- João Ramalho - Osval� 'nhados (!ernando A
Melo), não lhe desertou da alma e. I' dôres dêste mundo e a co-

IS'd S'l f' d 'd' 1 d L' S", L I H unhas rOIdas (Nereu Cor-
T
,.

'd 'b t d' f' t ..
\ ' C e OC13, a 1m e se ;Hllal'es socorrI os 'pe o'' o UIS � 0tlza eu -, en-,

A)
. _

t'
a, omazla passou a cm âr, erto 1)S

' so ,rllnen os �,u.
I

'1. " .' _-,' � .,' _. rea., .lplpre,caçoes e ges os" ,....

'

'L"
De ordem do' Sr. Presi- procede.' a Eleição para os i lonio Socorro. Entre es-" dque Castanho Hefàldo prOIbidos pela censura (Jo- da sua proprl8 ,caSInha, com manos.

dente, e de conformid;de! novos dil'igentes desta,Uni- 31:'S. (J mais grave, foi a ae-
'

'\'laffessone - Michel De- io Colin) acontecem diaria-
com qae precetua os nossos 'I) ,:tO para o período social ,de r�\'iária Lig�a Souza, que,,! mes _.- Osmar ;Sr:V Brurz- ,mente, num crescendo as-

Estatutos (Capítulo XII, '13 de Agosto de 1953 a ao plssar próximo ao pré:" lapp - Valter Moritz -. sus�:dor. Eis� quando sur_?e
.

40)" 'd S
.

I d '1954 >

t" t' 'd ;')'0T V' dE' a camara de compe,nsaçao,artIgo , convI o aos rs.· 19ua para e. "110, ,OI a IngI a por uma J':::> - 19an o rzmger
'(KI KI KI '1), u- ux- an amave

soç'ios quites para a Assem� Carlos Gainete, 1.0 Secre- viga. sendo grave o seu es-
;
- Farias Krans _:_ Maria

'lue vareja;' a, cidade em
-----.. bléia Geral a 'realizar-se tário. :. (adó fie saúde. ! Salomi Pereira Melo: busca do ofendido pelo tem-

/' 'Jeramerífal Bayer . .;. Encon-
--,--" - _.... trada a ,vítima, o Bulcão

(vaselina), o' Clodorico Mo­
"eira (algodão) e'o' Masca­
'enhas (bomba de ar) 'fa�
,em o serviç,o. A vaselina,
m.acia; o algodão, ,aquece;

,� a bomba de 'ar, '

sopra
�onsas' melódicas, imitando
sussUros do mar, ruidos de
vagas, , mu;itas· vagas.�.

,

• •

Branco.

nresentasse sinais de -me-
"

,

thora, foi transportado nu-

entrando logo em serviço, d� Sá, -em declarações à re­

ajudados por populares. Na- portagem" declarou, terem

da mais foi possível fazer, I sido, em 1 minuto" molili-
(

Segundo apurou a repor-

agem um dos vigias d'A

Florianópolis) Quarta-feira,' 8 de Julho de 1953,

NOV8 'lIa -da" Maternidade
�;'" "

o 'SoBho ,-dó Irmão Joaquim 'êín -maiof_ 'es_cala" "

Corretagem

atendend,o a maior' número de senhoras, 'ideE%�::,d�s�:inG��e;�:�lj, dor (antigo corretor de 'se- t

Realizadores .dedicados: Dr., lulmar �ins .Néve�, E'di��!;��:�a;o���d�:;�:!1
Ortiga, 'N,estor Teixeira e Irm'ã ,Flávía

..

;��� ����:r�;�=itef�áaaoq��:i -

J /' gordo, pesadao, o sr. Bor-'Sábado, dia 27' de u-
nhausen vem-se mostrando

nho p. p. foi "solenemente
ltivo, 'correndo bem e mar-

inaugurada a nova ala da, :ando com certo desemba-
Maternidade Dr. Garlos 'aço o s�u contendor. Sua
Corrêa, da Associação. 11'- '�écnica, apesar de demodée,

, tem, 'contudo,' ali�da a /m�o Joaquim. - Estava�
uma tenacidade invulgar,,,presentes à solenidade o re-
conseguido desfazer in�e.;

presentante 'do sr. Gover- !'ê1S tramas organisada$ pelQ_
nador do Estado Sr. PauIõ deputado Brasil, que está
Dl D P I F nte inconsolável '(fingindo que'ase, r. au o o s

I não,). A parada continúaPrefeito Municipal e sua, :lura, nêsse joguinho. Quem
Exma. esposa, D. Joaquim i

lencerá? Irineu ou Brasil?,
Domingues de Oliveira Ar-I ::hi lo sa., Kguardemos as

�ebispo Metropolitano, Cte,
I

tistas dos futtu'os 'agentes
nuy Guilhon Capitão dos! la loteria do Estado: Eles

P o r tos, Dezem,bargador, I estão-se ,guerreándo ' pot
'sso. .. até :nisso ..•

.João da Silva Medeiros Pro- !
,

Razão
vedor do Hospital de Cari-! Essá gente que aÍ' está
dr,de, l\tajo�' Guido Bott Ge-" encarapitada no, govêrno,

C I decididamente perdeu a ru-
.

rente do Banco do omer-
zão. .

'

-

cio, muitas outras autorida- '

, Imaginein que um pobr:
, d,e.,s civis militare&, e; religio-'I' Usando da palavra o humanitár.io médico Dr. trabalhador, ,da Prefeitura,'Zulmar Lins Neves Diretor da 'l\'Iaternidad�. CI d L bsas e elevado I1umero de,' �u

.

ionor, �s ôa, reqtie-
pessoas representantes do' � I reu lIcença para tratamen-

I
'

n'" om�e.' hoiu-a, 'falou o' Dr. Zulmar to de saúde, anexando àcomercio, da industria, da' A fita simbolica, foi cor-l vr.a apoz ao. ato em '

, .

, ' Sins Neves Diretol' Clinico sua petição, o laudo médico
•

classe méd,ica e de outros tada pelo repl'esentante de, da Associacão o Sr. Flav.io
d

'.'
f"

,

,cectOl'es do 'nossa pOPula-"I, S . .Excia. o Sr. Governad, 01"1 Fe, rrari.'
,

da Maternidade, e apoz o a Junta o icial da Prefei-
" u

,

lenzim,_Ito pronunciou be- �ura, que lhe era favorável.
c;ão. do- Estade, usando da pala- Inaugurado �,'salão de

"
'

_

S A
,Feito isto, foi para casa to-

i'SSlma oracao. o r.' r«e- ,',

'do
"

,
, '., '

"

.

"

qlar os reme lOS, e agUóili'
,)]Spo Met_ropohtano.

..
dar o deferirnel)to 'de sua

Abaixo, tra�screv,emos os' _)retensão. EsperQu em vão.
tisêursos que foram pro- Novos exames foram solici-

11unciados. tados, à revelía da junta
médica, que, .se viu, 'assim,P.elos representantes, 10i' diminuida na sua autorida-

,'andemente' elogiado o de. E o Claudionor, pior-an­
�om gosto e o esmero, com do, vivendo horas de angús­
fue foram concluidaS' as tia, se arr-astando por aí, de
lbras e todas as instalações, Seca à Meca, implorando

uma cousa que lhe' é devi-L1 nova ala, o equipamento da, causa pena. Porque a
"\od�rno e completo de que negativa para um pobre/
"tá dit�do, nada faltando trabalhador, quando para'
Jura o sublime fim',u que 'se um graúdo, tudo é facilita­
destina. do? Até carro oficial eles

conseguem. Não foi assim
Dispoem todos os quartos que o sr. Fernando

'

Melo,
de ,teJefone�e os quatro a�, Secretário da Educacão e

,

)artamento de luxo dotado ·Saúde viajou ate Ca�pina1?
le SEda de estar e banhei-, I

para �azer exa;nes na c�íni;
�o�� ,tat�bem radio. de'), ��:oCl�������J; é���nb�':'
,,"< eCe[l:1..

" n(�bé!Não'�erl1"%V;ê:ik
'

,

. CCQntinua na 5a págÍl1,a),
I,

B U Mi
'

,

'.���;'J'>��;:,;,.
.

a

do um remédio para os seus

.,

Ó úWmo pseudonimo abrigado pel� jjOrnal do
sr. lrineu Bornhausen - Deputado - e.screv�u on�

tem q�le o sr. Nerêu Ramos, tanto no· S,enàde comQ."'l
na"Câmara não fez nada por Santa Catarina!

,

-

i,X '\ x

x
, 'Q'uem fez tudo por Santa. Catarina foi o depu­

tado Plácido Olimpio: que até hoje apresentou um
só projefo, mandando o govêrno constrúir um mo';:
numento de Cr$ 500.000,00 no interior de Mato

\ Grosso, no local onde caiu 'um aviã.o da Panair!
x x

x

Gostariamos de ouvir o sr.' Wanderley Junior
'confirmar o qüe o Deputado escreveu aqui! :Pode
ser?

x x\,
x

Sàbem os leitores porque o Deputado, para ata­
ca'r o dr. Nerêu, usa p'seudônimo? Eu sei. E' porque
se pusesse o nome, nósl publicaríamos os mais ras­

gados elogios que fez ao mésmo sr. Nerêu Ramos,
(11) tempos não. muito remotos.

x' x

: x "

�ntre as asneiras desse deputado, cujo empe­
nho único é ofender, e a opinião do Brigadeiro E­
duardo Gomes" do srs. Prado Kelly, JO,sé Amér�co,
Afonso Arinos, Flore�,da Cunha, Ferreira de Souza.,
do saudoso Soiu-es Filho li do atu,al presidente da
V.D.N., sr. Artur Santos, nós ficamos co!" estes, que
refletiram oe refletem ,o 'pensamen to' da élite do, paio­
tido: Diante dessas manifestações de superioridade,
que, imIlorta o que 'o Barão de Massaranduba paga
para escreverem no seu jornal?

x

x

Diz o Depútado q,ue o sr. Nerêu Ramos tem "o�

cação para bedel. Seria essa vocação qu,e o levou a
nomear o sr. Irineu Bornhausen prefeito de Itd�aí?

x, x

x'

Dedel lembra garçon. E a história de um evolui­
do. AI1 tigamen t.e os, ou tros comiam Pela mão

"

dele;
hoje êle come pela dos outros!

x x

x

Fiquem as amostras. Se a música é essa,
ela dançaremos!

por

x x

x

O Diária, da Tarde publicou ante-ontem isto'
"O pref�ito do dia: As manifest�ções de pri�ão \

d;
ventre sao nHme.rosas. O ma�1 funcionamento do in-
testino, etc ... " \

/,
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